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Neste relatório, estão os resultados de um 
ano de muito esforço, dedicação e conquis-
tas. Organizamos este material para as ativi-
dades desenvolvidas pelo Instituto em 2014, 
sempre pautadas pela ética e transparência. 

MENSAGEM DO DIRETOR

Seja na área de inovação, desenvol-
vimento tecnológico, qualidade ou 
produção de insumos essenciais à 
saúde pública, Bio-Manguinhos tem 
atuado para desempenhar o papel 
estratégico que dele se espera no 
Complexo Industrial da Saúde. 

Produzindo com qualidade e respon-
sabilidade, Bio vem buscando  par-
cerias em prol da saúde pública bra-
sileira. Nosso atual portfólio, com 27 
produtos, procura aliar inovação e 
qualidade, refletindo o compromisso 
que temos com o país.

O ano de 2014 foi um período de 
grandes desafios. Enfrentamos mu-
danças nas conjunturas política e 
econômica do país, sem deixar de 
atender prontamente às demandas 
do Ministério da Saúde. Entregamos 
nestes 12 meses, aos programas do 
governo federal, mais de 96 milhões 
de doses de vacinas, seis milhões de 
reações para diagnóstico e 10 mi-
lhões de frascos de biofármacos.

Devido à credibilidade conquistada por 
Bio-Manguinhos no cenário internacio-
nal, firmamos um acordo com a Jans-
sen e a Bionovis para produção do infli-
ximabe, o quarto biofármaco em nosso 
portfólio, possibilitando oferecer aos 
brasileiros um medicamento de alto 
valor agregado usado no tratamento 
da doença de Crohn. Essa parceria foi 
fruto de uma PDP. Estamos trabalhan-
do para, em breve, concretizar outras. 

Outro destaque foi a indicação da 
nossa parceria com a Fundação Bill 
e Melinda Gates - para produção 
da vacina dupla viral (sarampo e 
rubéola) - ao Prêmio de Excelência 
da Indústria de Vacinas (Vaccine 
Industry Excellence Awards, em in-
glês), da organização Vaccination, 
com a qual tivemos grande visibili-
dade internacional.

Com sua política de cooperação, Bio 
recebeu visitas de diversos represen-
tantes de grandes entidades, como a 
Aliança Global para Vacinas e Imuni-
zação (Gavi, na sigla em inglês). In-
vestindo continuamente na melhoria 
da infraestrutura, o Instituto moder-
nizou e reformou diversas instala-
ções, além de avançar em obras que 
resultarão em empreendimentos que 
permitirão ampliar a oferta de produ-
tos de saúde aos brasileiros.

Sempre a serviço da saúde pública 
e tendo como base a inovação con-
tínua, conseguimos incorporar um 
novo alvo ao Kit NAT: o vírus da he-
patite B (HBV), aumentando a segu-
rança transfusional nas doações de 
sangue nos hemocentros de norte a 
sul do país.

Em parceria com produtores, forne-
cedores e usuários de medicamen-
tos, vacinas e biofármacos, nos reu-
nimos para discutir os impactos que 
a Resolução de Diretoria Colegiada 
(RDC) nº 54 trará à produção nacio-

nal, ao incorporar o código bidimen-
sional aos produtos, visando maior 
controle e rastreabilidade, da produ-
ção até o consumidor final. 

Para que possamos nos preparar 
para desafios cada vez maiores 
que os próximos anos nos reser-
vam, investimos continuamente 
na capacitação da nossa força de 
trabalho, composta atualmente 
por 1.600 colaboradores. 

Grandes avanços aconteceram em 
2014, o que aumenta nossa respon-
sabilidade no contexto nacional e in-
ternacional. Com vontade, dedicação 
e desejo de contribuir com a saúde 
pública, vamos continuar construin-
do, diariamente, o Instituto que o 
Brasil precisa, cada vez mais forte e 
estratégico. Para isso, continuamos 
trabalhando firmes na mudança do 
modelo jurídico, com o objetivo de, 
em breve, nos transformarmos em 
uma empresa pública.

Convido-o a conhecer cada uma des-
tas conquistas que fizeram de 2014 
um ano de superação e, por isso, com 
muitos resultados a serem lembrados. 

Boa leitura!

Artur Roberto Couto 
Diretor de Bio-Manguinhos/Fiocruz
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Avanços na linha de biofármacos
Reforçando seu compromisso em 
oferecer à população brasileira 
produtos voltados à saúde, Bio-
-Manguinhos firmou acordo com 
a Janssen-Cilag e a Bionovis, para 
transferir a tecnologia de produção 
do infliximabe. 

O biofármaco, quarto desta linha 
no portfólio do Instituto, é utili-
zado para o tratamento da doença 
de Crohn em pacientes adultos e 

pediátricos com colite ou retoco-
lite ulcerativa, artrite reumatoide, 
espondilite anquilosante, artrite 
psoriática e psoríase.

Já o biofármaco alfataliglicerase  
foi registrado junto à Anvisa. Seu 
uso é indicado para a terapia de re-
posição enzimática a longo prazo, 
em pacientes adultos com a doen-
ça de Gaucher tipo 1.

O produto é fruto de uma parceria 

para o desenvolvimento produtivo 
(PDP) com a empresa israelense 
Protalix Biotherapeutics. Seu for-
necimento ao Ministério da Saúde 
começou em agosto de 2013.

Reconhecimento
A parceria entre Bio-Manguinhos 
e a Fundação Bill e Melinda Gates 
para a produção da vacina dupla 
viral (sarampo e rubéola) concorreu 
ao Prêmio de Excelência da Indús-
tria de Vacinas (Vaccine Industry 

DESTAQUES 2014

Representantes da Fiocruz, Bio-Manguinhos, Instituto 
Vital Brazil e Janssen reunidos no Castelo da Fundação

Parceria com a fundação do empresário Bill Gates possibilitará desenvolver 
a vacina dupla viral, destinada principalmente para países africanos
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Excellence Awards, em inglês), da 
organização Vaccination, na cate-
goria Melhor Parceria.

O imunizante será utilizado nas 
ações da Aliança Global pelas 
Vacinas e Imunizações (Gavi, na 
sigla em inglês) nos países em 
desenvolvimento, especialmente 
os africanos. 

Influência no campo das vacinas
Akira Homma foi eleito uma das 
pessoas mais influentes na in-
dústria de vacinas. O presidente 
do Conselho Político e Estratégico 
(CPE) de Bio-Manguinhos conquis-
tou a 20ª posição. Mais de cem pes-
soas fizeram parte da relação, den-
tre eles, cientistas, pesquisadores, 
estudiosos e lideranças de grandes 
empresas. Em primeiro lugar ficou 
Bill Gates, devido ao seu apoio à 
pesquisa e produção de vacinas em 
países em desenvolvimento.
 
Akira foi diretor de Bio-Mangui-
nhos (1976-1989 e de 2001-2009), 
presidente da Fiocruz (1989-1990) 
e coordenador do Programa de 
Autossuficiência Nacional de Imu-
nobiológicos (1990-1991) do Minis-
tério da Saúde, além de assessor 
regional em Biológicos da Orga-
nização Pan-Americana de Saúde 
(1991-1997). 

Melhorias em infraestrutura 
Investindo continuamente na me-
lhoria de suas instalações, Bio-
-Manguinhos reformou a Divisão de 
Envase e o Laboratório de Tecnolo-
gia Bacteriana (Lateb), localizados 
no Pavilhão Rockefeller. Além disso, 
foram adquiridos equipamentos de 
ponta. Também foi construída uma 
Central de Tratamento de Água Pu-
rificada (CTA), insumo essencial  na 
produção de vacinas.

Foram iniciadas as obras do novo la-
boratório dengue, onde serão anali-
sadas todas as amostras dos estu-
dos epidemiológicos e clínicos para 
o desenvolvimento da vacina. As 
obras do Centro Integrado de Protó-
tipos, Biofármacos e Reativos para 
diagnóstico avançaram. Houve, por 
exemplo, a realização de Testes de 
Aceitação na Fábrica de diversos 
equipamentos e sistemas funda-
mentais às futuras operações. 

Pavilhão Rockefeller passou por ampla reforma

Akira Homma, presidente 
do CPE de Bio-Manguinhos



Teste NAT passa a detectar HBV  
Um novo alvo foi incorporado ao Kit 
NAT HIV/HCV: o vírus da hepatite B 
(HBV). De acordo com a OMS, entre 
10 e 30 milhões de pessoas são in-
fectadas pelo HBV a cada ano; 400 
milhões estão cronicamente infec-
tadas; e aproximadamente duas 
pessoas morrem a cada minuto 
devido à hepatite B e suas compli-
cações. O objetivo da inclusão do 
novo alvo é o aumento da segu-
rança transfusional. Para discutir o 
produto e o serviço oferecido na he-
morrede brasileira, foi realizada a VI 
Oficina NAT, no Rio de Janeiro. 

Na área de reativos, foram regis-
trados dois novos testes rápidos: 
DPP® Sífilis treponêmico e não 
treponêmico (registrado como TR 
DPP® Sífilis Duo) e DPP® HIV/Sífi-
lis Combo. 

O teste para diagnóstico DPP® HIV-
1/2, utilizado para a triagem soro-
lógica, passou a ser fornecido tam-
bém através de fluído oral, sendo 
utilizado principalmente junto à 
públicos com maior vulnerabilida-
de à infecção pelo HIV.

Mais tecnologia nas pesquisas
Bio-Manguinhos iniciou a utiliza-
ção do Bioform, com a inserção de 
dados de quatro estudos clínicos 
realizados pela instituição. O sof-
tware foi apresentado em dife-
rentes encontros científicos, com 
a realização de dois treinamentos 
para profissionais de unidades da 
Fiocruz e universidades brasileiras. 

Além disso, o programa foi dispo-
nibilizado para uso independente 
de três unidades da Fiocruz: a Vice-
-presidência de Pesquisa e Labo-

ratórios de Referência (VPPLR), o 
Instituto Nacional de Infectologia 
(INI) e a Escola Nacional de Saúde 
Pública Sérgio Arouca (Ensp). 

Rastreabilidade em pauta 
Bio promoveu um evento para 
avaliar os impactos da RDC nº 54 
nos laboratórios produtores, for-
necedores e usuários de medica-
mentos, vacinas e biofármacos. 
No encontro, estiveram presentes 
representantes do Ministério da 
Saúde, Fiocruz, Farmanguinhos, 
Anvisa, Central Nacional de Ar-
mazenamento e Distribuição de 
Imunobiológicos (Cenadi), GSK, 
Instituto Butantan, Alfob, den-
tre outros. O novo sistema deverá 
ser implantado até dezembro de 
2016 e permitirá o rastreamento 
dos medicamentos, armazenando 
todos os dados referentes à fabri-

Evento debateu a rastreabilidade em medicamentos

O Kit NAT incorporou um novo 
alvo: o vírus da hepatite B
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cação, embalagem, estoque, distri-
buição e descarte.

Avanços em Eusébio (CE)
Foi publicado no Diário Oficial do 
Estado do Ceará o termo de ces-
são de uso do terreno destinado 
à implantação do Centro Tecnoló-
gico de Plataformas Vegetais de 
Bio-Manguinhos, para desenvol-
vimento e produção de imunobio-
lógicos, no município do Eusébio 
(CE). A cessão permite que Bio 
busque a concessão do alvará na 
prefeitura local para dar início às 
atividades no terreno, como o cer-
camento provisório, a supressão 
vegetal e a terraplenagem. 

Parceria Brasil-Cuba
Bio-Manguinhos organizou e 
participou de um evento cientí-
fico, em Havana (Cuba), ao lado 
do Centro de Imunologia Molecu-
lar (CIM), para debater o  biofár-
maco alfaepoetina. Na ocasião, 
foram celebrados os 15 anos de 
comercialização do produto em 
Cuba e nove no Brasil. Partici-
param também do encontro as 
sociedades de  nefrologia cuba-
na e brasileira, o que propiciou 
ampliar o relacionamento e a 
troca de conhecimentos entre as 
instituições, além da aproxima-
ção com formadores de opinião 
da área. 

Saúde em jogo 
Foi lançado o Jogo das Vacinas, que 
vai acompanhar o projeto Ciência 
Móvel em suas viagens pelo país.  A 
iniciativa é fruto da parceria entre 
Bio-Manguinhos e o Museu da Vida 
(Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz).  

O módulo é do tipo ludo, em que as 
crianças são as peças fundamen-
tais. Voltado para o público infan-
to-juvenil, o jogo permite conhecer 
as características do universo mi-
crobiológico e entender a impor-
tância das vacinas na prevenção de 
doenças causadas por vírus e bac-
térias, seguindo o calendário nacio-
nal de vacinação.

Jogo das Vacinas

Terreno cedido à Bio-Manguinhos, em Eusébio (CE), 
onde será construída a planta industrial 
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Dedicando-se à pesquisa, desen-
volvimento tecnológico, produ-
ção e inovação, Bio-Manguinhos 
cresceu, ao longo das últimas 
décadas, para além das frontei-
ras nacionais, firmando parcerias 
estratégicas com reconhecidas 
instituições globais, para produ-
ção de insumos a custos meno-
res, que reduzem a dependência 
externa e geram economia ao go-
verno federal.

Com assento em órgãos renoma-
dos, a exemplo das Organizações 
Mundial (OMS) e Pan-Americana 
de Saúde (Opas), Bio capilariza e 
renova o conhecimento e exper-
tise de seu corpo de especialis-
tas em diversos fóruns e eventos 
técnico-científicos, promovendo 
um intercâmbio de informações 
sobre temas de destaque, como 
os desafios da biotecnologia e as 
fronteiras da nanotecnologia. 

Na busca constante por melho-
rias, a unidade cresce e constrói o 
seu futuro. Nos últimos três anos, 
vem se preparando para se tornar 
uma empresa pública: a Compa-
nhia Brasileira de Biotecnologia 
em Saúde (Bio-Manguinhos/Fio-
cruz). Essa fase de transforma-
ções é acompanhada e sustentada 

Com 38 anos de história, Bio-Manguinhos, consolida, cada vez mais, seu 
destacado papel no cenário brasileiro ao contribuir, com insumos estraté-
gicos, para a saúde pública. De norte a sul, os produtos do Instituto são 
utilizados em ações e programas do Ministério da Saúde, o que reforça a 
sua missão e compromisso institucional.

SOBRE BIO-MANGUINHOS

por projetos estratégicos, que pre-
veem novas práticas e consideram 
a  expansão multicampi, que pos-
sibilitará o aumento da capacida-
de produtiva do Instituto.

Com a finalização das obras do 
Centro Integrado de Protótipos, 
Biofármacos e Reativos para 
diagnóstico (CIPBR); Complexo 
Industrial de Biotecnologia em 
Saúde, em Santa Cruz; e da cons-
trução de um campus no Ceará, a 
unidade dará um salto tecnológi-
co. Neste último, será erguido o 
Centro Tecnológico de Platafor-
mas Vegetais, em Eusébio (CE), 
com plantas multipropósitos e 
prédios de desenvolvimento tec-
nológico, para fabricação de pro-
dutos biofarmacêuticos baseados 
em plataformas vegetais.

Para sustentar este crescimento, 
Bio-Manguinhos também capa-
cita seus colaboradores, ofere-
cendo formação qualificada, por 
meio do Mestrado Profissional 
de Tecnologia de Imunobiológi-
cos (MPTI), onde já formou qua-
se cem mestres, e outros progra-
mas internos de capacitação.

A produção interna de conheci-
mento e a troca de experiências 

voltadas para a atividade fim do 
Instituto têm sido fundamental 
para a formação de diversas tur-
mas ao longo dos anos. Seguindo 
seu compromisso institucional em 
valorizar as pessoas, a unidade 
oferece a seus colaboradores 24 
atividades por meio do Programa 
de Qualidade de Vida, baseado 
nas vertentes de terapias alterna-
tivas, atividades físicas, nutrição e 
prevenção e promoção da saúde.  

O meio ambiente também recebe 
atenção e iniciativas do Instituto. 
Presente no Mapa Estratégico ins-
titucional, a responsabilidade socio-
ambiental tem uma área dedicada 
ao tema. A gestão ambiental da uni-
dade está alinhada às iniciativas do 
governo federal e dos orgãos regula-
dores. Coleta seletiva, campanhas 
ambientais e destinação adequada 
de resíduos químicos são algumas 
das ações contínuas da unidade. 

Através da Comissão Somar e 
seus projetos, a unidade contri-
bui para a promoção da cidada-
nia, saúde e educação de crianças 
e adolescentes moradores das 
comunidades vizinhas à Fiocruz. 
Os projetos beneficiam, também, 
filhos de funcionários de serviços 
gerais que trabalham em Bio.
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VALORES
I Compromisso com o 

acesso da população 

brasileira a insumos e servi-

ços estratégicos de saúde 

I Ética e transparência 

I Inovação 

I Valorização das pessoas 

I Excelência em produtos e 

serviços I Responsabilidade 

socioambiental I Integração 

institucional I Empreende-

dorismo I Compromisso com 

resultados I Foco no cliente  

I Sustentabilidade

GOVERNANÇA CORPORATIVA

Mais que o conjunto de normas, 
processos, políticas, leis e regula-
mentos pelos quais as instituições 
são administradas ou controladas, 
a governança corporativa tem sido 
vista de forma mais ampla, abar-
cando também os costumes e as 
relações entre os diversos atores, 
dentro e fora da organização. 

Em uma instituição pública, como 
Bio-Manguinhos, o objetivo da 
governança corporativa é fomen-
tar mecanismos eficientes que 
assegurem o processo decisório e 
seu alinhamento às necessidades 
sociais. Com equidade, transpa-
rência e ética, a governança é vital 
para a Fiocruz, cuja estrutura de 
governança corporativa faz parte 
de seu estatuto, sendo formada 
pelas seguintes instâncias: Con-
gresso Interno, que atua delibe-
rando sobre temas estratégicos 
para a Fundação; Conselho Deli-
berativo, que debate as principais 
políticas institucionais e sua im-
plementação, comandando tam-
bém o processo eleitoral e, por 
fim, o Conselho Superior, respon-
sável pelo controle social.

Órgão máximo da representação 
da força de trabalho da Fiocruz, o 
Congresso Interno (CI) conduz pro-
postas de alteração no estatuto da 
Fundação. Em 2014, o CI teve sua 
sétima edição, que debateu a atu-
alização do Plano de Longo Prazo 

(PLP 2022), além do estabeleci-
mento das diretrizes para o próximo 
Plano Quadrienal (PQ 2014-2017) e a 
atualização do estatuto e debate de 
temas pendentes do VI Congresso. 

Para que tais itens pudessem ser 
debatidos com profundidade, fo-
ram realizados e organizados pela 
Presidência da Fiocruz dois semi-
nários preparatórios para o Con-
gresso, em julho e agosto.

Sempre integrado às diretrizes 
institucionais e presente nas ins-
tâncias decisórias, o Instituto pro-
moveu, como preparação ao VII 
Congresso, uma Assembleia Geral 
para eleição de delegados e ob-
servadores, além de reuniões com 
os delegados para discussão do 
Documento de Referência, que foi 
enviado para conhecimento aos 
gestores, culminando na implan-
tação de melhorias ao processo de 
preparação de delegados para os 
congressos internos.

Além da participação nas estru-
turas de governança da Fiocruz, 
Bio-Manguinhos reúne seus cola-
boradores em espaços próprios de 
debate, tidos como fundamentais 
para o fomento e fortalecimento 
de sua cultura democrática e da 
gestão participativa.

Assembleia Geral 
Representando, de forma de-
mocrática, o conjunto de funcio-
nários da unidade, a Assembleia 

MISSÃO
Contribuir para a melhoria 

dos padrões da saúde pú-

blica brasileira, por meio de 

inovação,desenvolvimento 

tecnológico, produção de 

imunobiológicos e prestação 

de serviços para atender 

prioritariamente às deman-

das de saúde do país.

VISÃO
Ser a base tecnológica do 

Estado brasileiro para as 

políticas do setor, e 

protagonizar a oferta de 

produtos e serviços de 

interesse epidemiológico, 

biomédico e sanitário.

Assembleia Geral de Bio-Manguinhos
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Geral é o órgão de maior represen-
tatividade de Bio-Manguinhos, 
cabendo à ela tratar sobre temas 
referentes ao Congresso Interno, 
aprovar as propostas feitas ao Re-
gimento Interno, além das ques-
tões eleitorais e dos colegiados. 

Esta instância também atua di-
retamente nas questões relati-
vas ao Conselho Deliberativo da 
Fiocruz. No ano de 2014, houve 
duas Assembleias Gerais, sendo 
o destaque a eleição dos dele-
gados e observadores para o VII 
Congresso Interno.

Conselho Deliberativo 
(CD-Bio-Manguinhos) 
Decisivo e representativo, este 
órgão tem em suas mãos o papel 
de acompanhar o andamento das 
políticas estratégicas do Instituto, 
possibilitando maior alinhamento 
entre os planos Estratégico de Bio-
-Manguinhos e Plurianual da Fio-
cruz e do governo federal. 

Também cabe a esta instância deli-
berar sobre o Termo Anual de Com-
promisso de Gestão e a proposta 
orçamentária. Seguindo estas atri-
buições, foram realizados quatro 
encontros em 2014.

Cabe destacar a presença do pre-
sidente da Fiocruz e dos vice-
-presidentes de Gestão e Desen-

volvimento Institucional; e de 
Produção e Inovação em Saúde na 
reunião de posse dos cinco novos 
conselheiros, que se juntaram à 
Diretoria na composição do Con-
selho. Na ocasião, foi feita uma 
homenagem aos que terminaram 
seu mandato, agradecendo-os por 
suas contribuições.

Conselho Político e 
Estratégico (CPE) 
Fundamental para o debate de te-
mas relacionados à produção, de-
senvolvimento científico, controle e 
garantia da qualidade, além da ges-
tão e inovação, o Conselho Político e 
Estratégico de Bio-Manguinhos re-
úne-se duas vezes ao ano, atuando 
como um órgão de caráter consulti-
vo da Diretoria. É composto por re-
presentantes internos e do governo.

As restrições e dificuldades econô-
micas que marcaram a realidade 
dos produtores públicos foram te-
mas presentes nas duas reuniões 
realizadas pelo grupo em 2014, 
além dos desafios da regulação e 
necessidade de formação de mão 
de obra especializada. 

Além de analisar o Plano Estra-
tégico da unidade e de sugerir 
modificações, o CPE acompanha 
as tendências políticas, sociais e 
setoriais referentes à área de atu-
ação do Instituto.

A evolução do processo de trans-
formação de Bio-Manguinhos em 
empresa pública, assim como os 
detalhes do Projeto de Lei e es-
trutura de governança também 
foram colocados em pauta pelos 
conselheiros, assim como os em-
preendimentos que o Instituto 
está construindo.

Colegiado Interno 
de Gestores (CIG) 
Espaço de encontro entre as lide-
ranças da unidade, o CIG repre-
senta um ambiente de discus-
são, proposição e avaliação dos 
desafios e temas da área geren-
cial da unidade. Previsto no Re-
gimento Interno, o CIG reúne-se 
duas vezes ao ano ou quando 
convocado pelo diretor. 

Em sua 16ª edição em 2014, o Co-
legiado debateu o Plano Mestre 
de Produção, a Carteira de Proje-
tos e o planejamento de entrega 
dos produtos para o ano. O dire-
tor apresentou o andamento das 
obras dos principais empreendi-
mentos em curso.

Já no 17ª encontro, uma novidade 
foi a possibilidade dos gestores 
elegerem os temas sobre os quais 
gostariam de receber mais infor-
mações. Os temas mais votados 
foram empresa pública Bio-Man-
guinhos e questões relacionadas.

Novos membros do Conselho Deliberativo 
do Instituto tomam posse junto à Diretoria
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A presença de aproximadamente 
170 gestores no evento reforçou 
a importância dos encontros para 
o fortalecimento dos compromis-
sos e o debate sobre o andamento 
e atualizações de projetos, além 
da troca de experiências e conhe-
cimentos entre diferentes áreas. 

Diretor
Figura central na gestão e lideran-
ça, cabe ao diretor de Bio-Man-
guinhos, eleito pelos servidores, 
definir a estrutura organizacional 
do Instituto, além de responder, 
em termos jurídicos, pelos atos da 
unidade. Após a eleição interna, 
o diretor da unidade deve ter seu 
nome aprovado pelo presidente da 
Fiocruz para, a partir daí, ocupar o 
cargo por três anos e meio. 

Outras funções atribuídas a ele 
são o acompanhamento e elabo-
ração da proposta orçamentária, 
operacionalização do Plano Estra-
tégico, Plano Diretor e do Termo 
Anual de Compromisso de Gestão. 

Reeleito após quatro anos à 
frente do Instituto, em maio de 
2013, Artur Roberto Couto ocu-
pará o cargo até o final do pri-
meiro semestre de 2017.

Vice-diretorias
Na busca contínua pela melhoria 
dos processos, as vice-diretorias 
respondem, diretamente, por qua-
tro grandes áreas: Desenvolvimen-
to Tecnológico, Gestão e Mercado, 
Produção e Qualidade.

No organograma, encontram-se 
formadas pelas assessorias, depar-
tamentos, programas, divisões, se-
ções, laboratórios e núcleos. Com-
põem a Diretoria e contribuem no 
processo de planejamento e cum-
primento das metas, alinhadas às 
diretrizes institucionais.

Assessorias
Vitais no apoio à Diretoria, as as-
sessorias que compõe o Instituto 
destacam-se pelo seu caráter es-
tratégico. São elas: Clínica, de Co-
municação, Planejamento e Orga-
nização, Propriedade Intelectual e 
Transferência de Tecnologia, Núcleo 
de Acompanhamento Processual e 
Secretaria Executiva. 

Membros do Conselho Político e 
Estratégico em visita ao CIPBR

Colegiado Interno de Gestores reúne
as lideranças de Bio-Manguinhos
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Para acompanhar o seu crescimen-
to, Bio-Manguinhos tem como 
principais instrumentos de men-
suração os indicadores estratégi-
cos e o Programa de Produtividade 
e Qualidade (Proqual) 

Indicadores estratégicos
Acompanhando o andamento dos 
projetos, alinhados aos objetivos 
estratégicos, o Sistema de De-
sempenho Institucional é o instru-
mento adotado pela Diretoria para 
adequar-se às mudanças internas 
e externas à organização.

É papel da Assessoria de Plane-
jamento e Organização (Asspo), o 
reporte trimestral destes indica-
dores, que são analisados e conso-
lidados, gerando relatórios. Cabe 
destacar que no ano de 2014 foram 
apurados 22 indicadores asso-
ciados ao Mapa Estratégico. Sete 
indicadores alcançaram 100% da 
meta estabelecida.

Programa de Produtividade 
e Qualidade (Proqual)
Existente desde 2003, o Proqual é 
um instrumento de incentivo e re-
conhecimento aos colaboradores. 
Anualmente, um conjunto de me-
tais globais à unidade, atreladas ao 
Plano Estratégico, são estabeleci-
das pela Diretoria e acompanhadas 
por uma comissão composta por 

ESTRATÉGIA

Importantes e novos desafios para 
o Brasil na área da saúde surgem 
com rapidez. Somados à velocidade 
das transformações tecnológicas e 
mudanças na indústria biofarma-
cêutica, reforçam a importância 
de Bio-Manguinhos na resposta 
às demandas da saúde pública do 
país, através de suas estratégias 
institucionais, de posicionamento 
e funcional, contempladas no Plano 
Estratégico 2010-2020. 

Bio-Manguinhos é orientado pelas 
diretrizes do Plano Quadrienal da 
Fiocruz e dos Planos Plurianuais do 
governo federal, particularmente 
no que se refere à saúde, ao desen-
volvimento tecnológico e industrial 
e à ciência e tecnologia.

O alcance dos objetivos da organi-
zação está diretamente ligado a um 
planejamento eficaz. O desafio para 
um futuro sustentável baseia-se 
em: busca da excelência em gestão, 
investimento em desenvolvimento 
e inovação de produtos e processos 
de qualidade, modernização das 
instalações físicas, responsabilida-
de socioambiental, fortalecimento 
de plataformas tecnológicas e de 
competências essenciais para a 
consolidação do papel estratégico 
da organização em saúde.

colaboradores de diferentes áreas.  
Em 2014, 18 metas globais e 10 indi-
cadores estratégicos foram relacio-
nados ao cumprimento de etapas 
de projetos de  desenvolvimento 
tecnológico, transferência de tec-
nologia, institucionais e obras. No 
mesmo período, a novidade foi a 
inclusão das iniciativas de implan-
tação do novo modelo de gestão por 
desempenho como meta global. 

Parcerias pela saúde 
Além de sua capacidade de atendi-
mento às demandas do Ministério 
da Saúde, Bio-Manguinhos tem 
papel vital no fornecimento de in-
sumos estratégicos excedentes 
para agências das Nações Unidas e 
países em desenvolvimento. Reu-
nir parceiros e conhecimento para 
inovar e acelerar o desenvolvimen-
to é uma das estratégias para a in-
trodução de novos produtos. 

A instituição tem firmado diver-
sas parcerias com entidades in-
ternacionais renomadas, como a 
Fundação Bill e Melinda Gates, o 
que permitirá a produção da vaci-
na dupla viral (sarampo e rubéola) 
para países africanos. Tudo isso só 
é possível graças às políticas de 
Governo e instrumentos de apoio 
e fomento à inovação tecnológica 
e pesquisa, o que capacita Bio a 
assumir novos desafios.
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PRÊMIOS E CERTIFICAÇÕES 

2014
Renovação do certificado de Boas Práticas de Fabricação 
(BPF), na linha de reativos para uso humano;

Acreditação da Seção de Calibração (Secal) do Laboratório de 
Metrologia e Validação (Lamev) por atender aos requisitos 
da norma ISO 17025. 

Bio-Manguinhos participou da 15ª 
reunião da DCVMN, em Nova Deli (Índia)

Representações em 
instâncias externas
Ao longo de seus 38 anos de exis-
tência, Bio-Manguinhos fortale-
ceu seu papel institucional, tam-
bém, através da participação em 
instâncias nacionais de debate 
sobre os rumos da saúde pública 
e internacionais, através de par-
cerias. Por meio dos mecanismos 
de estímulo do governo federal, o 
Instituto consolidou, ao longo das 
décadas, seu papel de destaque.
 
No contexto político e tecnoló-
gico, a absorção de tecnologias 
e articulação de parcerias com   
multinacionais farmacêuticas e 
outras instituições para o desen-
volvimento conjunto de produ-

tos estratégicos vem permitindo 
atender às demandas crescentes 
do Ministério da Saúde. A parti-
cipação da unidade na política de 
Parcerias para o Desenvolvimen-
to Produtivo (PDPs) tem realça-
do sua importância no conjunto 
das indústrias produtoras de in-
sumos biotecnológicos.

Além da projeção nacional, o Insti-
tuto tem ocupado um espaço cada 
vez maior no cenário internacio-
nal, especialmente junto à Rede 
dos Países em Desenvolvimento 
Produtores de Vacinas (DCVMN). 
O grupo tem como missão tornar 
vacinas e medicamentos acessí-
veis ao maior número de nações, a 
preços reduzidos. 

A participação dos colaboradores 
de Bio-Manguinhos não se limitam 
a DCVMN. Há representantes da 
unidade em fóruns e comitês de 
outros órgãos internacionais, como 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS), Parenteral Drug 
Association (PDA), e outros. Dentro 
da OMS, o Instituto ocupa um as-
sento no Conselho de Organizações 
Internacionais de Ciências Médicas 
(Cioms/OMS), por meio do Grupo de 
Trabalho de Segurança de Vacinas, 
onde elabora, em conjunto, docu-
mentos científicos, regulatórios e 
técnicos na área de imunização.
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Com papel central no atendimento 
ao Ministério da Saúde, Bio-Man-
guinhos contribui com os seus 
principais órgãos e programas. 

Em 2014, merece destaque a in-
corporação de novo alvo ao Kit 
NAT HIV/HCV: o vírus da hepatite 
B (HBV), permitindo o aumento da 
segurança transfusional, com a re-
dução da janela imunológica para 
10 a 12 dias. O Instituto passou a 
distribuir o Kit NAT para a hemor-
rede nacional, além de capacitar 
técnicos em saúde que trabalham 
nesses hemocentros. Implantou 
mais um equipamento de amplifi-
cação e detecção de ácidos nucléicos 
das amostras dos doadores para cada 
plataforma de nove dos 14 sítios tes-
tadores. As demais instalações estão 
previstas para 2015.

Para auxiliar no combate ao HIV 
e à sífilis, Bio-Manguinhos ob-
teve o registro de dois novos 
produtos: o teste rápido HIV/
Sífilis Combo, com a tecnologia 
Dual Path Platform (DPP®), que 
detecta as doenças simultane-
amente em até 20 minutos; e o 
teste de sífilis treponêmonico e 
não treponêmico. 

O teste para diagnóstico DPP® 
HIV-1/2, utilizado para a triagem 
sorológica por meio de uma gota 
de sangue, soro ou plasma, pas-
sou a ser fornecido também na 
versão fluído oral a pedido do 
Ministério da Saúde, que lançou 
no Dia Mundial de Luta Contra a 
Aids (1º de dezembro) a campa-
nha #partiuteste, utilizando esse 
produto de Bio nas testagens. O 

MAIS SAÚDE PARA A POPULAÇÃO

Em Bio-Manguinhos são desenvolvidos e produzidos vacinas, reativos 
para diagnóstico e biofármacos para atender prioritariamente às deman-
das da saúde pública nacional. O Complexo Tecnológico de Vacinas (CTV) 
do Instituto garante a autossuficiência em vacinas essenciais para o ca-
lendário básico de imunização, que são oferecidas nos postos de saúde 
do país. Dessa forma, os produtos de Bio estão disponíveis à população 
brasileira gratuitamente através do Sistema Único de Saúde (SUS), pro-
tegendo, prevenindo e tratando crianças e adultos contra doenças graves.

novo teste começou a ser utili-
zado, principalmente, em ações 
do ministério em conjunto com 
ONGs, tendo públicos mais vul-
neráveis como  prioridade.

A linha de biofármacos se des-
tacou como foco prioritário das 
Parcerias para o Desenvolvimen-
to Produtivo (PDP). O principal re-
sultado foi a assinatura do acordo 
de transferência de tecnologia do 
infliximabe, em outubro de 2014, 
com a farmacêutica Janssen-Ci-
lag, parceiro tecnológico da Bio-
novis. Esse biofármaco é usado 
no tratamento de artrite reuma-
toide e doença de Crohn. Dessa 
forma, mais uma vez, Bio-Man-
guinhos atuou no fortalecimento 
do SUS e do Complexo Industrial 
da Saúde.
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VACINAS: DOSES DE SAÚDE

Reconhecido como um dos prin-
cipais fornecedores de vacinas 
do Programa Nacional de Imu-
nizações e comprometido com 
a melhoria dos padrões da saú-
de pública brasileira, o Instituto 
entregou , em 2014, 96,8 milhões 
de doses de vacinas. Das 15 va-
cinas que compõem o calendário 
básico de vacinação, sete são 
fornecidas pela instituição: po-
liomielite inativada e oral, pneu-
mocócica, rotavírus, febre ama-
rela, tríplice viral e tetraviral.

Linha de vacinas
Bacterianas
• �meningocócica AC (polissacarí-

dica) - 10 e 50 doses
• �Haemophilus influenzae b (Hib) 

(conjugada) - 1 e 5 doses
• �DTP e Hib - 5 doses
• �pneumocócica - 10 - valente (con-

jugada) - 1 dose

Virais
• �febre amarela (atenuada) - 5, 10 

e 50 doses
• �poliomelite 1, 2 e 3 (atenuada 

oral) - 25 doses
• �poliomielite 1, 2 e 3 (inativada) 

- 10 doses
• �rotavírus humano - 1 dose
• �sarampo, caxumba, rubéola (trí-

plice viral - TVV) - 10 doses
• �sarampo, caxumba, rubéola e va-

ricela (tetravalente viral  MMRV) 
- 1 dose

TOTAL DE VACINAS FORNECIDAS 
(EM MIL DOSES)

2010         79.882

2011       140.924

2012      103.230

2013        92.514 

2014       96.814

Considerando-se a demanda es-
tabelecida para 2014, Bio-Mangui-
nhos atendeu 44% do mercado pú-
blico nacional de vacinas, incluindo 
fornecedores internacionais; e 67% 
desse mercado, considerando ape-
nas os produtores nacionais. Em 
2013, a participação foi de 42% e 
47%, respectivamente.

REATIVOS: 
DIAGNÓSTICOS MAIS PRECISOS

Os reativos para diagnóstico soma-
ram doze produtos no portfólio ins-
titucional, entregues à Coordena-
ção Geral de Laboratórios (CGLAB), 
ao Departamento de Doenças Se-
xualmente Transmissíveis, Aids e 
Hepatites Virais (D-DST/Aids e HV) 
e à Coordenação Geral de Sangue e 
Hemoderivados (CGSH).

Em 2014, Bio-Manguinhos forneceu 
7.225.840 reações. Além do plane-
jamento de entrega para o ano de 
2014, estabelecido em meados de 
2013, houve uma demanda adicio-
nal para os produtos DPP® leish-
maniose, EIE leishmaniose e DPP® 
sífilis. Este último passou a ser uti-
lizado também na Rede Cegonha. Já 
os testes referentes ao diagnóstico 
da leishmaniose tiveram entrega 
extra devido à inclusão de novos 
municípios no circuito de utilização.

Houve crescimento do portfólio de 
reativos para diagnóstico de Bio-
-Manguinhos com a introdução dos 

Bio-Manguinhos é 

um dos principais 

fornecedores de 

vacinas do Ministério 

da Saúde. Em 2014, 

foram entregues 96,8 

milhões de doses ao 

Programa Nacional de 

Imunizações (PNI), 

disponíveis nos postos 

públicos de saúde.

Fonte: Departamento de Relações com 
o Mercado. Consideradas as entregas 
de janeiro a dezembro de cada ano, 
independentemente do compromisso 
(portaria/contrato).  
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TOTAL DE REATIVOS PARA 
DIAGNÓSTICO FORNECIDOS 

(EM REAÇÕES)

2010       6.100.164

2011       6.470.162

2012      8.790.652

2013      5.362.060

2014      7.225.840

Fonte: Departamento de Relações com 
o Mercado. Consideradas as entregas 
de janeiro a dezembro de cada ano, 
independentemente do compromisso 
(portaria/contrato).  

produtos DPP® HIV/Sífilis Combo 
e DPP® Sífilis Duo. Além disso, o 
Kit NAT HIV/HCV teve o número de 
alvos ampliados, com a inclusão do 
HBV. Isso resultou na necessidade 
de adquirir novos equipamentos 
para os hemocentros, instalados 
em novembro.

Ainda no âmbito do Kit NAT, foi re-
alizada a quarta edição da “Oficina 
Técnica Nacional – NAT HIV/HCV” 
com a participação da CGSH, de 
profissionais dos sítios testadores 
e parceiros. O encontro possibili-
tou estreitamento de relações com 
o usuário final do kit, assim como 
proporcionou oportunidade de me-
lhoria no serviço prestado.

O fornecimento em 2014 foi 27,7% 
superior ao ano anterior: foram 
7.225.840 reações em 2014 frente a 
5.658.624 reações em 2013.

Reativos para diagnóstico
• �IFI Doença de Chagas (600 testes)
• �IFI Leishmaniose humana (600 

reações)
• �EIE Leishmaniose canina (600 

reações)
• �Helm Teste (100 reações)
• �DPP® Leishmaniose canina (20 

determinações)
• �DPP® Sífilis (10 e 20 determina-

ções)
• �DPP® screen HIV-1/2 (20 deter-

minações)
• �DPP® HIV-1/2 fluido oral
• �Imunoblot rápido DPP® HIV 1/2 

(20 determinações)
• �DPP® HIV/Sífilis Combo (10 e 20 

determinações)
• �DPP® Sífilis Duo (20 determinações)
• �DPP® Leptospirose (20 determi-

nações)
• �Teste Rápido HIV-1/2 (20 deter-

minações)
 NAT HIV/HCV/HBV (96 reações)

Fonte: Departamento de Relações com 
o Mercado. 

TOTAL DE PAINÉIS 
SOROLÓGICOS FORNECIDOS

2010         960

2011         915

2012        888

2013        846

2014      1.089

Painéis sorológicos
Além de reativos para diagnósti-
co, Bio-Manguinhos produz pai-
néis sorológicos para o Programa 
de Avaliação Externa da Qualida-
de (AEQ) e atende aos programas 
do Departamento de DST/Aids e 
Hepatites Virais (D-DST/Aids e 
HV) e da Coordenação Geral de 
Sangue e Hemoderivados (CGSH). 
No ano de 2014, foram fornecidos 
1.089 painéis.

Para a CGSH são enviados os pai-
néis com os agravos HIV, HTLV, do-
ença de Chagas, sífilis e hepatites 
B e C. São aproximadamente cem 
unidades hemoterápicas públicas e 
privadas, que atendem ao SUS em 
todo o país, que participam do AEQ. 
A distribuição dos painéis e avalia-
ção dos resultados é realizada em 
três rodadas anuais, através de 
convênio Bio-Manguinhos-CGSH. 
Para o D-DST/Aids e HV, são envia-
dos painéis de amostras de HIV e 
sífilis para 144 laboratórios. 
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Fonte: Departamento de Relações com 
o Mercado.

TOTAL DE BIOFÁRMACOS 
FORNECIDOS (EM FRASCOS)

2010       8.394.883

2011       9.601.102

2012      11.120.189

 2013      11.061.459

 2014      10.073.385

BIOFÁRMACOS: DE OLHO 
NO FUTURO

Bio-Manguinhos forneceu, em 2014, 
mais de 10 milhões de frascos de 
biofármacos, o que corresponde a 
84% da demanda acordada para o 
ano. A redução observada em rela-
ção ao ano anterior deve-se, espe-
cialmente, à menor demanda pela 
alfaepoetina 4.000 UI.

Em agosto de 2014, a unidade obte-
ve o registro da alfataliglicerase jun-

to à Anvisa. O biofármaco é indicado 
para a terapia de reposição enzimá-
tica a longo prazo, em pacientes 
adultos com a doença de Gaucher 
tipo I. O produto é resultado de uma 
Parceria para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) firmada com a em-
presa israelense Protalix.

Linha de biofármacos
• �alfaepoetina (2.000 UI e 4.000 UI)
• �alfainterferona (3 UI, 5 UI e 10 UI)
• �alfataliglicerase (200 U)
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SISTEMA DE GESTÃO
DA QUALIDADE

Através do Sistema de Gestão da 
Qualidade, Bio-Manguinhos vem 
investindo na melhoria contínua de 
produtos e processos, em conformi-
dade com os requisitos regulatórios 
vigentes. O objetivo é atender às 
expectativas dos clientes, por meio 
da fabricação de produtos com qua-
lidade, segurança e eficácia. 

Em 2014, houve a implementação 
do módulo de gerenciamento de 
desvios do Sistema Informatizado 
de Garantia da Qualidade, o que 
contribuiu para a melhoria do fluxo 
desse processo, promovendo maior 
controle, rastreabilidade e respon-
sabilidade para cumprimento dos 
planos de ações para a prevenção 
de novos desvios. Ainda em rela-
ção ao sistema, foram implanta-
dos os módulos “gerenciamento 
de documentos” e “gerenciamento 
do arquivo técnico”, facilitando o 
acesso às informações e agilizando 
a consulta de dados.

Gestão de Riscos à Qualidade
O Gerenciamento de Riscos à Quali-
dade abarcou diferentes frentes de 
trabalho em 2014, incluindo a ava-
liação de riscos em equipamentos, 
sistemas computadorizados com 
impacto em boas práticas (seja de 
fabricação, laboratorial ou clínica), 
processos produtivos, instalações 

e na determinação dos pontos de 
monitoramento ambiental basea-
do em riscos.  

Foram finalizadas as avaliações 
de riscos de diversos processos 
produtivos relacionados a vaci-
nas e biofármacos.

Como projetos para 2015, obser-
va-se a implementação do módu-
lo “gerenciamento de riscos” do 
Sistema Informatizado de Garan-
tia da Qualidade.

Farmacovigilância
Em 2014 buscou-se ampliar e con-
solidar a rede de contatos com 
especialistas de unidades opera-
cionais de Bio-Manguinhos, unida-
des técnico-científicas da Fiocruz, 
laboratórios centrais de saúde pú-
blica, Coordenação Geral do Pro-
grama Nacional de Imunizações e 
unidades de saúde privada e públi-
ca, buscando a resolução no acom-
panhamento e monitoramento de 
eventos adversos.

Documentos internos foram revisa-
dos, impactando nas atividades da 
Farmacovigilância, Divisão de Aten-
dimento ao Cliente e Pós-Marketing 
e Seção de Gestão de Documentos e 
Arquivos. Os impactos se referem 
às formas de abordagem, trata-
mento e arquivamento de casos de 
eventos adversos, queixas técnicas 
e usos inadvertidos de medica-

mentos durante a gravidez no Sis-
tema de Farmacovigilância.

Para dar maior celeridade à detec-
ção e monitoramento de eventos 
adversos ligados a vacinas, por 
meio de melhorias no novo sis-
tema do Ministério da Saúde, foi 
prestada assessoria aos técnicos 
do Departamento de Informática 
do SUS (Datasus) e da Coordena-
ção Geral do Programa Nacional 
de Imunizações (CG/PNI).

Destaca-se a padronização quan-
to à forma e periodicidade dos úl-
timos três Safety Data Exchange 
Agreement (SDEA), um acordo de 
Bio-Manguinhos com seus parcei-
ros de transferência de tecnologia. 
Pelo documento, ambas as partes 
se comprometem a compartilhar 
entre si informações sobre segu-
rança dos produtos e possíveis 
eventos adversos. Essa iniciativa 
possibilita melhor fluxo e agilidade 
nas trocas de informações.

A filiação junto ao Conselho de 
Organizações Internacionais de 
Ciências Médicas (Cioms/OMS) foi 
renovada, destacando-se a autoria 
de um capítulo do livro Practical 
approaches to risk minimisation 
for medicinal products: Report of 
Cioms Working Group IX.
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INOVAÇÃO PARA A SAÚDE PÚBLICA

Inovação é um dos principais fatores de competitividade industrial e tec-
nológica, resultando na introdução de novos produtos. A instituição inves-
te continuamente em pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação 
(PD&I) para garantir o acesso universal a novos produtos pela população. 
Dessa forma, reduz-se a dependência do mercado externo e os gastos do 
governo federal na aquisição de vacinas, reativos e biofármacos. Como con-
sequência natural, o país fortalece a sua cadeia de inovação, absorvendo 
novas tecnologias no campo da saúde. O resultado para os usuários da rede 
pública é mais produtos de qualidade e mais anos de vida.

to competitivo sustentável. São 
elementos balizadores, também, 
a efetividade e economicidade na 
gestão de recursos públicos.

Na área da saúde, tanto o gover-
no federal quanto as empresas 
farmacêuticas têm direcionado 
seus investimentos ao desenvol-
vimento de medicamentos biotec-
nológicos. Esse cenário mostra-se 
extremamente favorável ao ali-
nhamento com a missão e o Plano 
Estratégico de Bio-Manguinhos. 
O governo, para internalizar essa 

tecnologia de produção, vem es-
timulando a constituição de Par-
cerias para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP). Atualmente, o 
Instituto é parte de 14 PDPs, das 
31 assinadas pela Fiocruz.

Dos 14 produtos oriundos des-
tas parcerias, três já estão sen-
do fornecidos ao Ministério da 
Saúde (vacinas pneumocócica 
10-valente e tetravalente viral 
e biofármaco alfataliglicerase). 
O quarto produto – o biofárma-
co infliximabe – começará a ser 

GESTÃO ESTRATÉGICA 
DA INOVAÇÃO

Os processos de gestão da inova-
ção e do estabelecimento de par-
cerias em Bio-Manguinhos passam 
pela atuação de diversas áreas. Os 
esforços conjuntos fazem do Ins-
tituto um agente com participa-
ção na engrenagem que alavanca 
a inovação no país e com assento 
no Grupo Executivo do Complexo 
Industrial da Saúde (Gecis). Essa 
atuação no âmbito externo é refle-
xo da sua política interna voltada 
ao aumento do portfólio, fruto de 
desenvolvimento tecnológico au-
tóctone ou de parcerias com orga-
nizações do Brasil e do exterior.

No ano de 2014, foram investidos 
em P&D R$ 69,87 milhões. O inves-
timento realizado em 2014 apre-
sentou um aumento de aproxida-
mente 20% em relação a 2013.

Seleção de projetos
O modelo de seleção de novos ne-
gócios segue as diretrizes estraté-
gicas institucionais e do Ministério 
da Saúde, buscando fortalecer a 
capacidade de absorção tecno-
lógica ou criando condições para 
acompanhar, ou mesmo liderar, o 
processo de mudança tecnológica, 
essencial para um posicionamen-

INVESTIMENTO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (MILHÕES/ANO)

Fonte: Assessoria de Planejamento e Organização, com base no Relatório de gastos do 
Núcleo de Análise Financeira.

35,96

3,96% 2,55% 4,54% 3,85% 4,34%

31,79

59,55 58,07

69,87

investimento realizado em P&D (em R$)

investimento realizado em P&D / receita total (em R$)

2010 2011 2012 2013 2014
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Fonte: Gerência de Projetos.

CARTEIRA DE PROJETOS VOLTADOS A PRODUTOS

Desenvolvimento 
pré-clínico

2

6

2

4

14

Vacinas bacterianas

Vacinas virais

Biofármacos

Reativos para diagnóstico

TOTAL

Transferência de 
tecnologia

2

4

2

5

13

TOTAL

7

10

5

10

32

Desenvolvimento 
clínico

3

0

1

1

5

entregue em janeiro de 2015. A 
maior parte das oportunidades 
que vêm sendo discutidas pelo 
Instituto está relacionada a pos-
sibilidades de estabelecimento 
de parcerias com empresas nacio-
nais e/ou internacionais, visando 
atender ao desafio de ampliação 
do acesso da população a produ-
tos de rota biotecnológica. 

Balanceamento da
carteira de projetos
O balanceamento da carteira de 
projetos é uma prática recorrente 
na unidade, para que seja avalia-
da a continuidade ou interrupção 
dos projetos vigentes e o início de 
novos. Também é um importante 
instrumento na definição das prio-
ridades para alocação de recursos, 
visando ao cumprimento da es-
tratégia do Instituto. Em 2014, tal 
como nos anos anteriores, esse 
processo abrangeu somente proje-
tos voltados a produtos de desen-
volvimento tecnológico (DT).

Os projetos são classificados – se-
gundo o nível de priorização – em 
Estratégicos, Prioridade 2 e Priori-
dade 3. Ao final, a carteira é valida-
da pela Diretoria.

Gestão de Projetos
Os conceitos do Project Manage-
ment Institute (PMI) - instituição 
sem fins lucrativos que associa 
profissionais de gestão de proje-
tos e considerada a maior asso-
ciação do gênero no mundo - são a 
base da metodologia utilizada por 
Bio-Manguinhos, que contempla 
todo o ciclo de vida dos projetos. 
Para dar suporte à gestão desses 
processos é utilizado o Sistema 
Integrado de Projetos de Bio-Man-
guinhos (SIP-Bio), onde se depo-

totalizando 32 projetos em anda-
mento no Instituto. 
Os números, por linha de produto, 
são apresentados na tabela abaixo.

VACINAS BACTERIANAS

O Programa de Vacinas Bacteria-
nas, desde a sua criação, vem atu-
ando no desenvolvimento de novas 
vacinas, assim como colaborando 
com o setor produtivo do Instituto 
na otimização de processos aplica-
dos à produção e controle de imu-
nobiológicos. Houve importantes 
avanços em 2014, na parceria com 
outras unidades da Fiocruz e insti-
tutos internacionais para absorção 
de novas tecnologias para a carac-
terização de biomoléculas. Outro 
foco de atuação é a busca pela 
competência de produção e carac-
terização de proteínas recombi-
nantes obtidas em bactérias, com 
possíveis aplicações em vacinas, 
biofármacos e reativos.

O trabalho a ser desenvolvido nos 
próximos anos visa aproveitar as 
competências desenvolvidas pelos 
projetos do Programa para buscar 
novas formas de parceria e obten-
ção de resultados mais rápidos, 
que possam gerar produtos com-
petitivos. A estratégia segue a ten-
dência atual de desenvolvimento 
tecnológico assumida pela unida-
de na produção de insumos para 
saúde pública brasileira. E está em 
sintonia com a tendência mundial 
de aceleração do desenvolvimento 
através de parcerias.

Vacinas menigocócicas
A doença meningocócica é uma 
infecção bacteriana aguda, rapida-
mente fatal, causada pela Neisse-

sitam ativos históricos institucio-
nais, documentos técnicos e de 
gestão; disponibilizados modelos 
e formulários padronizados; além 
de servir como fonte de atualiza-
ção sobre gestão de projetos.

A Gerência de Projetos do Instituto 
acompanha as atividades dos pro-
jetos em andamento junto aos ge-
rentes de programa e de projetos e 
monitora, periodicamente, os resul-
tados alcançados. Havendo necessi-
dade, auxilia na reestruturação e no 
estabelecimento de novas metas.

INTRODUÇÃO DE PRODUTOS

As atividades de PD&I são reali-
zadas internamente permitindo 
alcançar maior independência tec-
nológica e alavancar a capacidade 
de inovação no Brasil. Bio-Mangui-
nhos investe no desenvolvimento 
tecnológico por meio de quatro 
programas, que buscam atender 
às demandas de saúde pública: 
vacinas bacterianas, vacinas virais, 
reativos para diagnóstico e biofár-
macos.

A linha de reativos para diagnós-
tico foi a que apresentou mais 
produtos novos em 2014. Além de 
incluir o alvo HBV no Kit NAT, dois 
testes rápidos passaram a ser pro-
duzidos: HIV/Sífilis Combo e Sífilis 
Duo. Já o biofármaco infliximabe 
começará a ser ofertado em janei-
ro de 2015.

A Carteira de Projetos voltados 
a produtos é constituída por 14 
projetos de desenvolvimento pré-
-clínico, cinco projetos de desen-
volvimento clínico e 13 projetos 
de transferência de tecnologia, 
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ria meningitidis, sendo um proble-
ma de saúde pública. Esta bactéria 
pode causar inflamação nas mem-
branas que revestem o sistema 
nervoso central (meningite) e 
infecção generalizada (meningo-
coccemia). Existem 13 sorogrupos 
identificados de N. meningitidis, 
porém os que mais frequentemen-
te causam doença são o A, B, C, Y 
e W135. Bio-Manguinhos vem tra-
balhando nos seguintes projetos, 
com vistas à imunização contra 
esta bactéria: 

Vacina meningocócica B
fase II/III
Bio-Manguinhos trabalha no de-
senvolvimento de uma vacina 
meningocócica para o sorogrupo 
B totalmente brasileira. Em 2014, 
dentre outros avanços, houve o 
envio do relatório do estudo de 
fase II/III em crianças de 4 a 11 
anos para a Anvisa e o início do 
estudo de avaliação da participa-
ção de cada antígeno vacinal na 
resposta induzida pela vacina ex-
perimental em camundongos. 

Vacina meningocócica C 
(conjugada) - fase II
Atualmente, o grupo C é respon-
sável por 71% das infecções me-
ningocócicas no país. A vacina me-
ningocócica C conjugada tem sido 
desenvolvida em Bio-Manguinhos, 
onde já foram padronizadas as 
etapas de produção, purificação 
e controle de qualidade. Em 2014, 
destacam-se os estudos de ter-
mo estabilidade e holding time de 
lotes de conjugados, obtidos em 
escala industrial; e o de estabilida-
de em tempo real e acelerado dos 
lotes da vacina conjugada, produ-
zidos em escala industrial para o 

estudo clínico de fase I/III. Há a 
perspectiva da realização do estu-
do clinico de fase III em 2015.

Vacina meningocócica ACW 
(polissacarídica)
Este projeto teve início em 2010, 
através de uma parceria entre 
Bio-Manguinhos e Instituto Fin-
lay, de Cuba, motivada por uma 
demanda da OMS. 

O índice de casos de meningite 
sorogrupo W tem apresentado 
aumento significativo no Brasil, 
passando de 2% (em 2000) para 
10% (em 2013), segundo dados 
do Sistema Regional de Vacinas 
(Sireva), fato esse que tem preo-
cupado epidemiologistas e a So-
ciedade Brasileira de Pediatria. O 
objetivo é ter disponível uma vaci-
na de custo mais acessível e eficaz 

para ser utilizada em campanhas 
e combater surtos epidêmicos. 

Vacina pneumocócica 10-valen-
te (conjugada) - transferência 
de tecnologia
A infecção por Streptococcus 
pneumoniae é uma importante 
causa de mortalidade em todo 
o mundo e se constitui em uma 
das prioridades atuais da saúde 
pública. O Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) do Ministério 
da Saúde incluiu no calendário 
básico de vacinação da criança, 
em maio de 2010, a vacina pneu-
mocócica 10-valente (conjugada). 
A doença está associada a enfer-
midades que afetam o trato respi-
ratório e o cérebro, como sinusite, 
bronquite, pneumonia (não inva-
siva), meningites, e outras. Para 
produzir nacionalmente a vacina, 
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mento conjunto para o desenvolvi-
mento da vacina inativada tetrava-
lente contra a dengue, ou seja, com 
antígenos contra os quatro soroti-
pos da doença.  

Em 2014, tiveram início as obras 
do laboratório de análises clínicas, 
que oferecerá a estrutura neces-
sária para as próximas etapas de 
desenvolvimento da vacina. No to-
cante aos estudos pré-clínicos em 
primatas não humanos, que está 
sendo conduzido em Bio-Mangui-
nhos, foram realizadas mais duas 
etapas do estudo “Determinação 
da suscetibilidade de macacos rhe-
sus a vários isolados recentes de 
vírus da dengue”.

Vacina febre amarela 
(subunidade)
Para o desenvolvimento desta va-
cina, foi assinado um contrato com 
o Centro de Biotecnologia Molecu-
lar Fraunhofer (EUA), em 2011. 

Este projeto de codesenvolvimento 
tem como objetivo a produção de 
uma vacina de subunidade expres-
sa em planta (Nicotiana bentha-
miana), através da tecnologia de 
expressão transiente. Com objetivo 

de revisar o projeto original para 
atingir os indicadores propostos 
nos objetivos iniciais, em junho de 
2014 foi assinado o primeiro aditivo 
ao acordo de colaboração e licença 
do projeto. 

Vacina rotavírus (atenuada)
transferência de tecnologia
Os rotavírus são os mais impor-
tantes agentes etiológicos de 
gastroenterites agudas graves em 
crianças em todo o mundo. Con-
siderando o caráter estratégico da 
produção nacional da vacina e para 
aumentar o acesso da população 
brasileira a esse imunobiológico, 
em 2008 foi assinado o contrato 
de transferência de tecnologia com 
a GSK.

Importante ressaltar que a segun-
da fase desse projeto aguarda a 
conclusão e liberação das áreas 
produtivas do prédio de processa-
mento final de rotavírus, prevista 
para 2015; assim como a terceira 
etapa depende da construção do 
prédio de produção de IFA (Ingre-
diente Farmacêutico Ativo) viral, 
que será erguido no Complexo In-
dustrial de Biotecnologia em Saú-
de, em Santa Cruz.

Vacina sarampo, caxumba, 
rubéola e varicela (tetravalente 
viral) transferência de tecnologia 
Em agosto de 2012, foi assinado 
entre Bio-Manguinhos e GSK adi-
tivo ao contrato de transferência 
de tecnologia da vacina tríplice 
viral (TVV), incorporando o com-
ponente varicela a essa vacina, 
visando o fornecimento da vacina 
tetravalente (sarampo, caxumba, 
rubéola e varicela). Esse contrato 
prevê a transferência da tecno-
logia em quatro fases até a sua 
completa nacionalização e produ-
ção pelo Instituto.

Vacina poliomielite (inativada)
transferência de tecnologia 
Essa vacina é composta por vírus 
inativados, sendo segura e eficaz. 
Para os países certificados pela 
OMS que estão livres do poliovírus 
selvagem, como é o caso do Brasil, 
é recomendado o uso dessa vacina, 
com altas taxas de cobertura va-
cinal e de forma homogênea, para 
ampliar a segurança e manter as 
regiões livres da doença.

Bio-Manguinhos assinou acordo de 
transferência de tecnologia com a 
GlaxosmithKline (GSK)  em 2009. 

Como consequência desta parceria, 
aconteceram treinamentos na 
GSK, na sede da Bélgica, em ati-
vidades de formulação e inspeção 
visual. Este último trouxe melho-
rias também para outras vacinas 
líquidas existentes no portfólio de 
Bio-Manguinhos. 

Em 2014, foram fornecidas 13,5 mi-
lhões de doses desta vacina. 

VACINAS VIRAIS

Em 2014, a Carteira de Projetos vol-
tada a vacinas virais possuía dez 
projetos, sendo três de desenvol-
vimento interno, dois projetos de 
codesenvolvimento com organiza-
ções internacionais e um com sub-
sídio externo. Outros quatro são 
fruto de acordos de transferência 
de tecnologia.

Vacina dengue 
(tetravalente, inativada)
Em 2009, foi celebrado, com a GSK, 
acordo de pesquisa e desenvolvi-
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O Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI) introduziu no seu ca-
lendário, em 2012, o uso da vacina 
inativada (IPV). A vacina é forneci-
da por Bio-Manguinhos, por meio 
de contrato de transferência de 
tecnologia assinado em 2011 com 
a Sanofi Pasteur.

Atualmente, o projeto está na 
fase I, que contempla a transfe-
rência do controle de qualidade 
do produto, que compreende três 
etapas: familiarização; transfe-
rência das técnicas e procedimen-
tos de controle; e validação dos 
ensaios analíticos; com previsão 
de conclusão em 2015.

REATIVOS PARA DIAGNÓSTICO

A linha de reativos para diagnós-
tico direciona seus esforços na 
consolidação das plataformas 
de testes rápidos, ensaios mole-
culares de PCR em tempo real e 
multitestes sorológicos. Os proje-
tos voltados para estes produtos 
buscam responder às demandas 
do Ministério da Saúde, princi-
palmente do Departamento de 
DST, Aids e Hepatites Virais; Co-
ordenação Geral de Laboratórios 
(CGLAB); e da Coordenação Geral 
de Sangue e Hemoderivados.

A atuação em projetos internos e 
parcerias tecnológicas, nacionais e 
internacionais, vêm se traduzindo 
no acúmulo de competências es-
tratégicas na área de desenvolvi-
mento tecnológico de reativos para 
diagnóstico, permitindo prospectar 
e identificar oportunidades.

KiT NAT HIV/HCV/HBV
A implementação da Tecnologia de 
Amplificação de Ácidos Nucléicos 
(NAT) é uma tendência mundial 
para triagem de doadores em ban-
cos de sangue, pois reduz o risco 
transfusional de agentes virais 
como HIV, HCV, HBV, entre outros. 
Em novembro de 2014, o Kit NAT de 
Bio-Manguinhos incorporou o alvo 
HBV (hepatite B). Esse projeto re-
sultou em mais um produto inova-
dor para o Sistema Único de Saúde, 
contribuindo para consolidar com-
petências tecnológicas na área de 
imunobiológicos e diagnóstico mo-
lecular no Instituto. A unidade vem 

Bio-Manguinhos vem trabalhando na inclusão 

de novos alvos no Kit NAT, como a dengue, para 

tornar o teste ainda mais completo e eficaz. 

Atualmente, já são diagnosticados nas bolsas 

de sangue os vírus da aids e das hepatites B e C.
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fornecido à CGLAB/MS em 2011. A 
partir de março de 2012 foram ini-
ciados os treinamentos para a ca-
pacitação dos usuários da rede de 
leishmanioses, para habilitá-los a 
utilizar o produto.

Em 2014, Bio-Manguinhos produziu 
os primeiros lotes completos do pro-
duto, sendo aprovados pela Chem-
bio e, assim, certificando o Instituto 
como apto a nacionalizar o produto.

TR DPP® leptospirose 
– transferência de tecnologia
O projeto de transferência de tec-
nologia do Teste Rápido DPP® lep-
tospirose, em parceria com a em-
presa Chembio, teve como objetivo 
nacionalizar o teste diagnóstico 
para a triagem da infecção pela 
leptospira sp.

Após a avaliação de protótipos e a 
realização de estudos em centros 
de referência, o produto obteve re-
gistro junto à Anvisa em 2011. Após 
os testes passarem pela avaliação 
da CGLAB/MS, eles foram enca-
minhados ao Laboratório Central 
de Saúde Pública do Rio de Janeiro 
(Lacen/RJ) para avaliar o seu de-
sempenho e, com isso, estabelecer 
uma estratégia de implantação na 
rede pública de saúde. 

trabalhando na inclusão de novos 
alvos, como a dengue, para tornar o 
teste ainda mais completo e eficaz. 

Em fevereiro de 2014 passou a vigo-
rar portaria do Ministério da Saúde, 
que tornou obrigatória a realização 
do Teste NAT em todas as bolsas 
de sangue coletadas na hemorrede, 
pública ou privada, do país.

Multiteste baseado na platafor-
ma de microarranjos líquidos
O projeto, em parceria com o Ins-
tituto de Biologia Molecular do 
Paraná (IBMP), tem como objetivo 
desenvolver um multiteste para 
detecção, de forma simultânea, 
da resposta imunológica de seis 
diferentes patógenos de testagem 
obrigatória na triagem sorológica 
em bancos de sangue da rede pú-
blica. São eles: HIV-1/2, HTLV-1/2, 
HBV, HCV, Treponema pallidum e 
Trypanossoma cruzi.

TR DPP® leishmaniose visceral ca-
nina - transferência de tecnologia
É um teste rápido de triagem para 
detecção de anticorpos de cachorro 
para leishmaniose, em até 20 mi-
nutos. Este teste substitui o Elisa 
e é fruto de uma transferência de 
tecnologia com a Chembio Diag-
nostic Systems. Começou a ser 

DPP® HIV-1/2 fluido oral
O kit DPP HIV na apresentação 
fluido oral começou a ser forneci-
do em maior quantidade ao Minis-
tério da Saúde para ser utilizado, 
principalmente, em ações de or-
ganizações não governamentais 
junto a públicos específicos, como 
o LGBT (lésbicas, gays, bissexu-
ais, travestis e transexuais), tidos 
como de maior vulnerabilidade à 
infecção pelo vírus da aids. A pro-
dução deste teste passou de 2,8 
mil reações em 2013 para quase 
930 mil, em 2014.

Imunoblot rápido DPP® HIV-1/2 
– transferência de tecnologia
É um ensaio qualitativo para de-
tecção de anticorpos específicos 
para a confirmação dos vírus HIV-
1/2 em amostras de sangue total, 
soro ou plasma humano. O pro-
jeto de transferência de tecnolo-
gia, em parceria com a empresa 
norte-americana Chembio, visa 
adequar o teste rápido às neces-
sidades brasileiras. 

O fornecimento desse teste rá-
pido, iniciado em 2011, ampliou a 
oferta de diagnóstico para o HIV 
em todo o Brasil, bem como a con-
tinuidade das ações de prevenção 
e controle da doença.

Teste Rápido DPP® HIV/
Sífilis Combo
Para auxiliar no combate ao HIV e a 
sífilis, Bio-Manguinhos oferece um 
produto inovador: o teste rápido 
HIV/Sífilis Combo com a tecnologia 
Dual Path Platform (DPP®), que de-
tecta as doenças simultaneamente 
em até 20 minutos. Este teste é uti-
lizado para a triagem sorológica por 
meio de uma gota de sangue, soro, 
plasma ou saliva. O produto é fruto 
de uma parceria do Instituto com a 
Chembio e obteve registro na Anvi-
sa em 2014. No mesmo ano, forne-
ceu quase 120 mil reações ao MS.

Teste Rápido DPP® Sífilis 
- transferência de tecnologia
Iniciado em 2010, o projeto de 
transferência de tecnologia do 
Teste Rápido DPP® sífilis, tam-
bém em parceria com a empresa 
Chembio, visa a nacionalização do 
teste diagnóstico para triagem da 
infecção pela sífilis utilizando a 
plataforma DPP®. O produto é um 
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teste imunocromatográfico para a 
detecção de anticorpos específicos 
para Treponema pallidum em san-
gue total, soro ou plasma humano. 
A transferência das informações 
tecnológicas foi concluída em sua 
totalidade para Bio-Manguinhos 
em 2013. A produção nacional será 
feita no Centro Integrado de Protó-
tipos, Biofármacos e Reativos para 
diagnóstico (CIPBR). 

DPP® Sífilis treponêmico 
e não treponêmico
Este teste rápido foi registrado 
com o nome TR DPP® Sífilis Duo 
e será introduzido nas campa-
nhas avulsas do governo federal, 
nos Centros de Testagem e Acon-
selhamento (CTAs) e no Projeto 
Cegonha durante o acompanha-
mento de gestantes em unidades 
de saúde e atenção pré-natal.

Em 2014, foram finalizados todos 
os trâmites para o registro inicial do 
produto, concedido pela Anvisa em 
setembro. Com isso, foi iniciado o 
estudo de avaliação da acurácia do 
teste, para detecção de anticorpos 
treponêmicos e não treponêmicos 
em pacientes com sífilis adquirida. 
O estudo encontra-se bem encami-
nhado, tendo contabilizado cerca 
de 50% da captação total de amos-
tras de pacientes.

BIOFÁRMACOS

Biofármacos são medicamentos 
biológicos e representam o setor 
da indústria farmacêutica que tem 
apresentado os maiores índices de 
crescimento nos últimos anos. Atu-
almente os biofármacos represen-
tam cerca de 25% dos novos pro-
dutos farmacêuticos aprovados por 
ano para uso em humanos. Embora 
representem cerca de 5% do total 
de medicamentos comprados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) re-
presentam 43% dos gastos, segun-
do o próprio Ministério da Saúde.

Por conta desse alto custo, o Minis-
tério da Saúde tem investido em 
Parcerias para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP). Bio-Manguinhos, 
como um dos principais laboratórios 
públicos de biotecnologia, está en-
volvido em 12 PDPs desta linha, boa 
parte para tratamento de câncer, se-
gunda maior causa de morte no país.

Como um dos principais laboratórios públicos 

do país, Bio-Manguinhos está envolvido em 

12 PDPs para a produção de biofármacos, boa 

parte para tratamento de câncer, segunda 

maior causa de morte no Brasil.
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Centro de Ingeniería Genética y 
Biotecnologia (CIGB/Cuba) para a 
produção nacional da proteína te-
rapêutica alfainterferona 2b, usada 
no tratamento das hepatites virais.

O projeto, estabelecido em três fa-
ses, se encontra na terceira, que 
prevê a produção do Ingrediente Far-
macêutico Ativo (IFA) de alfainter-
ferona 2b nas instalações do Centro 
Integrado de Protótipos Biofármacos 
e Reativos para Diagnóstico (CIPBR).

Em 2014, teve continuidade a ca-
pacitação da equipe que atuará na 
planta de produção da alfainterfe-
rona 2b. Outro destaque foi a visita 
técnica às instalações produtivas do 
CIGB para verificar alguns detalhes 
dos protocolos de produção durante 
a fabricação de um lote comercial.

Alfataliglicerase (recombinante) 
- transferência de tecnologia
O fornecimento da alfataliglicera-
se, fruto de um acordo com a em-
presa israelense Protalix Biothera-
peutics, foi aprovado pela Anvisa 
em 2014 para o tratamento da do-
ença de Gaucher (DG). 

Alfaepoetina (recombinante) 
- transferência de tecnologia
Assinado em 2004 com o Centro 
de Imunologia Molecular (CIM), de 
Cuba, o contrato de transferência 
de tecnologia para a produção do 
biofármaco alfaepoetina tem como 
objetivo nacionalizar esse produto 
por Bio-Manguinhos.

Atualmente, o Instituto distribui 
esse biofármaco nas apresentações 
de 2.000UI e 4.000UI. Em 2014, foi 
autorizada a inclusão da concentra-
ção de 10.000UI pela Anvisa, quan-
do passou a ser produzido e comer-
cializado por Bio-Manguinhos. Essa 
apresentação poderá ser utilizada 
por pacientes que sofrem de ane-
mia decorrente do tratamento da 
hepatite C, necessitando de até 
40.000UI por semana para evitar 
baixos níveis de hemácias.

Alfainterferona 2b (recombinante) 
- transferência de tecnologia
Em atendimento ao Programa de 
Medicamentos de Dispensação Ex-
cepcional do Ministério da Saúde, 
foi assinado em 2004 o contrato 
de transferência de tecnologia com 

Dando continuidade ao trabalho 
iniciado em 2013 de estreitamento 
das relações com a classe médica 
de prescritores da doença de Gau-
cher e produção de conhecimen-
to científico no que diz respeito 
ao uso da alfataliglicerase para 
o tratamento dessa doença, Bio-
-Manguinhos conduziu um estu-
do clínico no Hemorio, intitulado 
“Avaliação de parâmetros clínicos, 
radiológicos, laboratoriais, de efe-
tividade e segurança de pacientes 
com doença de Gaucher em trata-
mento com alfataliglicerase”.

Foi iniciada em 2014 discussão 
para a realização de um estudo 
clínico com a alfataliglicerase, que 
avaliasse principalmente a doença 
óssea dos pacientes de DG, neces-
sidade essa demonstrada larga-
mente pela classe médica.

ALIANÇAS ESTRATÉGICAS

Com o intuito de ofertar novos 
produtos à população brasileira, 
por meio do SUS, Bio-Mangui-
nhos busca absorver novos co-
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Castelo da Fiocruz

-Manguinhos atuou no fortaleci-
mento do Sistema Único de Saúde 
e do Complexo Industrial da Saúde, 
uma vez que esse medicamento 
faz parte da Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais (Rena-
me), do Ministério da Saúde.

Unidades Fiocruz
Em 2014 foram assinadas 16 novas 
parcerias entre Bio-Manguinhos e 
as demais unidades da Fiocruz. So-
madas a essas, outras quatro par-
cerias, firmadas em anos anterio-
res, continuam vigentes para 2015. 

nhecimentos, ampliando, assim, 
sua capacidade tecnológica e 
produtiva. As parcerias e acordos 
de transferência de tecnologia, 
codesenvolvimento e outras for-
mas de colaboração – seja com 
unidades da própria Fiocruz ou 
com organizações externas, como 
universidades, farmacêuticas na-
cionais ou multinacionais e insti-
tutos de pesquisa – possibilitam 
e aceleram esse processo. Dessa 
forma, se fortalece, também, a 
participação do Instituto na in-
dústria nacional de imunobiológi-
cos e biotecnologia.  

Propriedade Intelectual
Para assessorar à Diretoria de 
Bio-Manguinhos em assuntos re-
lativos à propriedade intelectual, 
como marcas e patentes, foi cria-
da em 2003 a Assessoria de Pro-
priedade Intelectual e Transferên-
cia de Tecnologia (NITBio). Esta 
área também representa o Insti-
tuto no Comitê Gestor do Siste-
ma Fiocruz de Gestão Tecnológica 
e Inovação (Sistema Gestec-NIT), 
devido à sua larga experiência em 
negociação de contratos em pro-
priedade intelectual e comerciali-
zação de tecnologia. 

Com esforços despendidos em 
desenvolvimento de tecnologias 
e produtos, com vistas a atender 
às demandas dos programas de 
saúde pública, há uma preocu-
pação natural, por parte de Bio-
-Manguinhos, em proteger os 
conhecimentos adquiridos. Por 
isso, a cultura de patentes vem 
recebendo especial atenção a fim 
de se evitar barreiras comerciais 
que possam impedir o acesso a 
novos produtos e tecnologias 
pela população brasileira. 

Parcerias firmadas em 2014 
por Bio-Manguinhos

Janssen-Cilag
A linha de biofármacos se destacou 
como foco prioritário das PDPs. O 
principal resultado foi a assinatura 
do acordo de transferência de tec-
nologia, em outubro, para forneci-
mento do infliximabe, biofármaco 
destinado ao tratamento de ar-
trite reumatoide e doença de Cro-
hn, com a empresa Janssen-Cilag, 
parceiro tecnológico da Bionovis. 
Dessa forma, mais uma vez Bio-
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GESTÃO DE PESSOAS

A satisfação e o consequente com-
prometimento dos funcionários 
com a missão de uma organização 
é parte fundamental para o alcance 
dos resultados planejados. Procu-
rando fortalecer as ações voltadas 
à gestão de pessoas, Bio-Mangui-
nhos revisou e reorganizou alguns 
processos da área de recursos hu-
manos. O resultado é a otimização 
de recursos e maior participação do 
corpo de gestores no gerenciamen-
to de suas equipes. 

São constituídas por pessoas com 
cinco diferentes vínculos funcio-
nais: servidores públicos, tercei-
rizados, bolsistas, profissionais 
visitantes e profissionais vincula-
dos aos projetos especiais, como 
jovens aprendizes e profissionais 
com deficiência (PCD). Em 2014, o 
quadro de pessoal somou 1.592 co-
laboradores, o que representa um 
aumento de 3% na força de traba-
lho em relação ao ano anterior.

Fonte: Departamento de Recursos Humanos.

QUADRO DE PESSOAL POR VÍNCULO

Servidores

Terceirizados e bolsistas

Profissionais visitantes

Projetos especiais

TOTAL

2010 2011 2012 2013 2014

260

1.086

-

-

1.346

265

1.282

6

39

1.592

282

1.118

-

-

1.400

221

1.053

-

-

1.274

293

1.247

-

-

1.540

Fonte: Departamento de Recursos Humanos.

Doutorado

Mestrado

Especialização

Nível superior

Ensino médio

TOTAL

2010 2011 2012 2013 2014

46

136

223

225

644

1.274

54

160

244

224

664

1.346

72

198

314

306

702

1.592

62

164

261

278

635

1.400

69

192

296

297

686

1.540

GRAU DE QUALIFICAÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

Bio-Manguinhos busca continuamente o desenvolvimento de suas práticas de 
gestão, a fim de tornar-se uma instituição mais eficiente. Esse princípio resulta 
em melhores respostas às demandas sociais de acesso ao direito constitucio-
nal à saúde. Enquanto agente imprescindível ao Sistema Único de Saúde, por 
abastecer a rede pública com insumos que previnem, diagnosticam e tratam 
doenças, o Instituto tem no cumprimento da sua missão o alicerce no qual seus 
projetos e atividades estão fincados. Para transformar planejamento em reali-
dade, a valorização dos colaboradores e sua retenção na organização recebem 
atenção constante. Por meio do seu corpo funcional, Bio-Manguinhos concreti-
za o seu papel no quadro da saúde pública brasileira. 



jadas com a missão institucional. 
Afinal, a realização e a satisfação 
profissional de cada funcionário 
impulsiona o crescimento do Insti-
tuto e reforça o compromisso com 
a saúde.

Reconhecimento aos colabora-
dores
Aqueles que completam dez anos 
ou mais de trabalho em Bio-Man-
guinhos têm a sua dedicação reco-
nhecida. A Homenagem aos Vete-
ranos contemplou 87 pessoas em 
2014. Quem se aposenta na unidade 
também é homenageado. Cinco co-
laboradores encerraram a carreira, 
recebendo uma placa em reconheci-
mento aos serviços prestados. 

Fonte: Departamento 
de Recursos Humanos.

<30 anos

30 a 50 anos

>50 anos

TOTAL

2010 2011 2012 2013 2014

184

207

443

353

89

70

716

630

177

177

529

488

131

90

837

755

164

185

484

374

117

76

765

635

183

187

508

451

123

88

814

726

COLABORADORES POR FAIXA ETÁRIA E GÊNERO

Perfil dos colaboradores
Os colaboradores de Bio-Mangui-
nhos vêm se capacitando e buscan-
do ampliar seus conhecimentos. 
Isso pode ser percebido pelo cres-
cimento dos níveis de escolaridade 
dos funcionários. Ao considerar o 
período de 2010 a 2014, observa-se 
o aumento de 7,6% em termos de 
qualificação (especialização, mes-
trado e doutorado) em relação ao 
total de colaboradores. Em relação a 
2013, houve um acréscimo de 4,8%.

Em termos de gênero, percebem-
-se percentuais bastante equilibra-
dos. No quadro de pessoal, 52,5% 
são homens, enquanto 47,5% mu-
lheres. Considerando a faixa etária, 
aqueles que têm entre 30 e 50 anos 

são em maior número: 1.017. Segui-
dos por aqueles que têm menos de 
30, que totalizam 354. 

Motivação como aliada
Considerando o atual contexto de 
Bio-Manguinhos, palco de suces-
sivas e grandes transformações 
– como a mudança do modelo ju-
rídico em andamento, aumento da 
demanda por produtos pelo Minis-
tério da Saúde e expansão geográ-
fica –, a manutenção da motivação 
e do comprometimento dos fun-
cionários é vista como uma prio-
ridade da instituição e, por isso, 
recebe atenção constante. Existem 
ações que estimulam um ambien-
te no qual as pessoas sentem-se 
reconhecidas, valorizadas e enga-

155

160

429

345

109

76

693

581

Aposentados são homenageados 
pela Diretoria
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VIDA COM MAIS QUALIDADE

Bio-Manguinhos se preocupa 
não só com a saúde dos brasi-
leiros como também com a dos 
seus colaboradores. O bem-estar 
no ambiente de trabalho é visto 
como elemento fundamental para 
o desempenho das atividades do 
Instituto. O Instituto acredita que 
as pessoas precisam estar com o 
corpo e a mente sãos para traba-
lharem com satisfação e cuidarem 
da saúde de outras pessoas.

Programa de Qualidade de Vida  
Uma série de atividades é oferecida 
por Bio-Manguinhos durante e de-
pois do horário de trabalho, procu-
rando garantir práticas que levem 
bem-estar e saúde aos funcionários. 
O PQV é dividido em quatro cate-
gorias, cada uma com diferentes 
atividades. As terapias alternativas 
incluem shiatsu, oficina de origami, 
acupuntura e drenagem linfática; 
as atividades físicas englobam pila-
tes, ioga, tai chi chuan, corrida, fut-
sal e ginástica laboral; já a vertente 
de nutrição oferece o Programa Mil 
Quilos a Menos, que busca a redu-
ção de peso por meio da reeducação 
alimentar e prática de  atividades 
físicas, e o de Ganho de Massa Mus-
cular; e, por fim, a categoria de pre-
venção e promoção da saúde, com o 
Programa Livre do Tabaco.

Dentro deste leque de atividades, 
as relacionadas à nutrição regis-
traram um aumento considerável 
no número de atendidos nos úl-
timos dois anos. O Programa Mil 
Quilos a Menos cresceu 348% de 
2012 para 2014, enquanto o de Ga-
nho de Massa teve um aumento 
de 750%, ou 150 participantes no 
mesmo período. Apenas em 2014, 
55 pessoas se inscreveram neste 
último. Ambos estimulam a prá-
tica de atividades físicas aliada a 
uma correta alimentação para o 
alcance do peso ideal. Para isso, 
há entrevista e exames médicos 
com uma nutricionista. O aumen-
to é reflexo de uma sociedade 
mais preocupada com a saúde e 
que, assim, recorre a exercícios 
físicos.  Também é resultado do 
esforço do Centro de Saúde do 
Trabalhador da unidade, que con-
vidou antigos participantes a re-
tornarem aos programas.

Outra atividade que teve o núme-
ro de beneficiados ampliado foi 
a ginástica laboral, que passou a 
atender novas áreas. Assim, todos 
os colaboradores do Instituto têm 
acesso aos exercícios, feitos na 
própria estação de trabalho com a 
orientação de uma instrutora.

SAÚDE DO COLABORADOR 

Em 2014, importantes ações de 
conscientização e prevenção de 
doenças graves foram realizadas 
pelo Instituto, em alinhamento ao 
calendário do Ministério da Saú-
de. No mês de outubro, houve a 
campanha Outubro Rosa, quando 
foram promovidas atividades para 
a prevenção do câncer de mama 
e colo de útero, conscientizando 
as mulheres e a sociedade sobre 
essas doenças. Aconteceram pa-
lestras e exames preventivos. Em 
novembro, as atenções se volta-
ram para a prevenção do câncer de 
próstata. O movimento internacio-
nal Novembro Azul foi marcado em 
Bio-Manguinhos por palestras de 
conscientização.

Além de iniciativas voltadas à 
conscientização, o Instituto tem 
programas permanentes que 
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PARTICIPANTES DO PROGRAMAS DE QUALIDADE DE VIDA

Fonte: Seção de Medicina do Trabalho/Departamento de Recursos Humanos. *Atividade 
iniciada em 2009, com número de participantes variável de acordo com a disponibilidade 
dos colaboradores da área.

197

9

-

-

42

20

21

28

19

-

54

20

38

TERAPIAS ALTERNATIVAS

Shiatsu

Oficina de origami

Acupuntura

Drenagem linfática

ATIVIDADES FÍSICAS

Pilates

Yoga

Tai chi chuan

Equipe de corrida

Futsal masculino

Ginástica laboral*

NUTRIÇÃO (PROGRAMAS)

Mil Quilos a Menos

Ganho de Massa Muscular

PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE

Programa Livre do Tabaco

2010 2011 2012 2013 2014

previnem riscos ocupacionais e 
aumentam a segurança no am-
biente de trabalho, como os pro-
gramas de Apoio Profissional, de 
Controle de Saúde Ocupacional e 
para Gestantes.

Programa de Apoio Profissional 
O programa orienta e acompanha 
colaborador ou equipe em ques-
tões pessoais, profissionais e de 
saúde, que estejam relacionadas 
ao desempenho, desenvolvimento 
e satisfação do mesmo. Em 2014 
foi implementado um novo mo-
delo com duas linhas de atuação: 
Corporativo e Saúde. Ambas atu-
am em conjunto na busca de so-
luções específicas para cada caso.

Programa de Controle de Saúde 
Ocupacional (PCMSO)
Previsto em portaria do Ministério 
do Trabalho, o programa atua na 
prevenção e promoção da saúde 
dos funcionários. Em Bio-Mangui-
nhos o PCMSO atende não apenas 
às exigências legais, mas trabalha 
em prol da qualidade de vida no 
ambiente de trabalho. Em 2014, 
foram feitos alguns levantamen-
tos para embasar a atualização do 
programa, que ocorrerá em 2015. 
Teve início, também, o serviço de 
pronto atendimento de emergên-
cia por ambulância. Outra preocu-
pação do Instituto é manter seus 
colaboradores com a caderneta de 
vacinação em dia. Em 2014, um to-
tal de 1.007 pessoas foram vacina-
das contra a gripe AH1N1, difteria e 
tétano (DT) e hepatites A e B.

CAPACITAÇÃO 

As ações permanentes de capaci-
tação e desenvolvimento do qua-
dro de pessoal da instituição são 
planejadas anualmente e basea-
das em necessidades previamente 
identificadas. No sentido de manter 
estas atividades que permitem o 
desenvolvimento das competên-

225

20

19

25

42

10

32

51

22

-

30

3

40

229

11

10

36

82

19

39

34

23

1.400

76

20

28

268

9

16

11

83

7

34

23

25

1.523

303

115

35

259

5

24

17

69

10

30

19

26

1.549

341

170

20

Bio-Manguinhos 

oferece atividades 

que proporcionam 

bem-estar e saúde 

aos colaboradores.
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cias necessárias aos colaboradores, 
Bio-Manguinhos oferece os seguin-
tes programas: Desenvolvimento 
Gerencial (PDG), Desenvolvimento 
Funcional (PDF), Oportunidades In-
ternas (POI), Integração e Desenvol-
vimento de Equipes (PIDE) e Avalia-
ção de Desempenho Individual.

Programa de Desenvolvimento 
Gerencial (PDG)
Criado em 2004, desenvolve 
ações tendo como referência as 
competências essenciais que os 
gestores da unidade devem pos-
suir, contemplando tanto as in-
dividuais quanto as coletivas. O 
PDG é estruturado em duas cate-
gorias: Geral e Individual.  

Tendo em vista o novo mode-
lo de gestão por desempenho e 
a importância da realização de 
iniciativas de desenvolvimento 
gerencial fundamentais para a 
preparação da transição para o 
futuro modelo de empresa pú-
blica, o Programa priorizou em 
2014 um conteúdo mais técnico 
visando à implantação do Plano 
de Boas Práticas Gerenciais.

Programa de Desenvolvimento 
Funcional (PDF)
Bio-Manguinhos fez adequações nas 
ações de desenvolvimento de seus 
colaboradores. Dessa forma, surgiu 
o PDF em substituição ao Programa 
Anual de Treinamento (PAT). O novo 
programa tem como princípio a indu-
ção do processo de desenvolvimento 

dos colaboradores da unidade, com 
foco nas competências necessárias 
ao desempenho de suas atribuições 
e responsabilidades. 

Dentro deste novo contexto, foram 
realizados 37 cursos in company, 
com um total de 698 horas de trei-
namento que beneficiou mais de mil 
colaboradores; cursos internos, com 
a realização de 147 turmas, cujos 
conteúdos foram ministrados por 
multiplicadores do conhecimento; 
cursos online e presenciais gratuitos, 
alinhados à estratégica de Bio-Man-
guinhos, em parceria com institui-
ções como Fundação Bill e Melinda 
Gates e Abifina; além de formadas 
12 turmas de inglês em cinco níveis, 
desenvolvendo 105 colaboradores. 

Treinamentos em biossegurança
Em 2014, foram formadas duas 
turmas do Curso de Transporte 
Aéreo de Artigos Perigosos, capa-
citando, ao todo, 39 colaborado-
res. As aulas foram ministradas 
por empresa credenciada junto 
aos órgãos competentes, como a 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac). Os funcionários foram ca-
pacitados sobre a legislação que 
regula essa prática, correto acon-
dicionamento, identificação do 
produto e embalagem em aten-
dimento à demanda da unidade 
para transportar material biológi-
co por via aérea. Outro dois treina-
mentos em biossegurança foram 
oferecidos: a 11ª edição do Curso 
de Biossegurança de Bio-Man-

Gestores são capacitados através do 
Programa de Desenvolvimento Gerencial
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guinhos, com 119 inscritos; e o 8º 
Curso Nacional de Formação de 
Inspetores Internos em Biosse-
gurança da Saúde, com 25 inscri-
tos. Destes, 23 foram aprovados.

Treinamento e capacitação 
em gestão de projetos 
Prática corrente na unidade des-
de 2010, a capacitação de novos 
gerentes e seus substitutos teve 
continuidade, apresentando con-
ceitos básicos em gestão de pro-
jetos, metodologia adotada por 
Bio-Manguinhos, assim como os 
papéis e responsabilidades dos 
gerentes e dos principais atores 
envolvidos em projetos. Um curso 
in company ministrado pela PUC-
-Rio, sobre fundamentos de ge-
renciamento de projetos, teve a 
participação de 28 colaboradores.

Programa de Treinamento 
em Segurança do Trabalho
Reduzir o número de acidentes no 
ambiente de trabalho e conscien-
tizar os colaboradores é o objetivo 
desse programa. Em 2014, 116 trei-
namentos foram realizados sobre 18 
diferentes temas, totalizando 4.142 
participantes. O enfoque dos treina-
mentos foram prevenção e controle 
de acidentes e doenças, refletindo a 
preocupação da instituição com a se-
gurança dos seus funcionários. 

Os 79 brigadistas voluntários tam-
bém receberam treinamento, teórico 
e prático. Quatro turmas que com-
põem a Brigada Voluntária de Incên-
dio da unidade foram treinadas.

Programa de Treinamento 
em Meio Ambiente
Apesar do número de treinamen-
tos do programa ter reduzido em 
relação a 2013 – de 46 caiu para 
24 – houve um aumento de 74% 

no quantitativo de capacitados. 
Isso se deve ao novo local das au-
las, que possui capacidade superior 
ao antigo auditório que recebia os 
encontros. Um total de 928 cola-
boradores foram treinados, frente 
aos 240 do ano anterior. O conte-
údo passa por descarte de óleo lu-
brificante usado ou contaminado; 
coleta, transporte e descarte de re-
síduos químicos; e coleta seletiva.

Brigadistas voluntários 
recebem treinamento
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CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL 

Bio-Manguinhos passa, atualmen-
te, por um processo de crescimento 
para atender de forma plena e efi-
caz as demandas de saúde pública. 
Aumentar a capacidade produtiva 
e desenvolver novas tecnologias 
são alguns dos objetivos buscados. 
Para isso, investe na ampliação e 
construção de novas plantas indus-
triais, no Rio de Janeiro (RJ) e Eusé-
bio (CE). Atualmente, o Instituto 
possui 73.628 m2 de área construí-
da, uma expansão de 15.735 m2 em 
relação a 2013. 

Esses projetos, sem exceção, de-
vem estar em consonância com o 
que normatiza as agências regula-
tórias nacionais e internacionais e 
conduzir o Instituto a um desem-
penho de excelência. Para o aper-
feiçoamento de suas atividades, 
o atual cenário exige qualidade 
contínua na gestão organizacional, 
aumento da efetividade industrial, 
aprimoramento na gestão de pes-
soas, econômico-financeira, logís-
tica, patrimonial e de materiais.

Futura Companhia Brasileira de Biotecnologia em Saúde (Bio-Manguinhos/Fiocruz)

Desde 2012, a mudança do modelo jurídico de Bio-Manguinhos, visando um crescimento sus-
tentável e mais agilidade no atendimento às demandas da saúde pública, vem sendo conduzida 
conjuntamente pela Diretoria do Instituto e pela Presidência da Fiocruz, junto aos ministérios da 
Saúde (MS), Fazenda (MF) e do Planejamento.

Ao longo de 2014, a proposta de projeto de lei (PL), que autoriza a criação da empresa pública 
Bio-Manguinhos, permaneceu tramitando no âmbito do Poder Executivo, em interações entre a 
nova equipe do MS, MF e o Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais 
(Dest) do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG). 

A perspectiva é que, em 2015, a proposta siga para a Casa Civil e seja encaminhada ao Poder 
Legislativo para aprovação da criação da empresa.

Neste período, houve avanços consideráveis na relação com o Dest. Foi apresentado em detalhes 
o Instituto e o projeto de implantação da empresa pública aos coordenadores do Departamen-
to. Alguns, inclusive, visitaram a unidade para conhecer as instalações e os novos projetos de 
expansão. O conhecimento da operação de Bio-Manguinhos e de todo o processo de preparação 
para a mudança foi fundamental para a condução das discussões com as áreas técnicas do De-
partamento em temas importantes como o plano de cargos e salários, o modelo de organização 
e a estrutura financeira. 

As interações com o Dest mostraram que Bio-Manguinhos está no caminho certo e abriram opor-
tunidades de diálogos com outras estatais, indicadas pelo Departamento.

Centro Integrado de Protótipos, 
Biofármacos e Reativos para 
diagnóstico (CIPBR)
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Centro Integrado de Protótipos, 
Biofármacos e Reativos para 
diagnóstico (CIPBR)
O CIPBR, parte do Complexo Tec-
nológico de Vacinas de Bio-Man-
guinhos, abrigará as produções de 
biofármacos e reativos para diag-
nóstico, além da planta de protó-
tipos . Trata-se de um grande in-
vestimento do Ministério da Saúde 
no âmbito da cadeia de inovação 
do país. Com equipamentos mo-
dernos, as instalações permitirão 

Com vistas à inauguração do em-
preendimento, foi constituído um 
grupo para elaborar o Plano de 
Ocupação e Operação do CIPBR. 
Esse plano tem por objetivo acom-
panhar os encaminhamentos ne-
cessários e a integração entre as 
ações das diversas áreas de Bio-
-Manguinhos para que a unidade 
esteja pronta para a implantação 
das atividades no novo prédio. 

ampliar a produção nacional de 
insumos estratégicos voltados aos 
programas de saúde pública. 

Em 2014, ocorreram avanços subs-
tanciais no projeto, como a entrega 
do sistema de energia e a contra-
tação de outros sistemas de suma 
importância. Destaque para a rea-
lização dos Testes de Aceitação na 
Fábrica (FAT, na sigla em inglês) de 
diversos equipamentos e sistemas 
a serem instalados no Centro. 

ças necessárias para o seu funcio-
namento. Por isso, com o objetivo 
de planejar a operacionalização e 
a utilização do prédio, foi criado o 
Projeto de Ocupação Estratégica 
(POE/NAPA).

Expansão do Centro de 
Processamento Final (CPFI) 
As obras são parte dos investi-
mentos para melhoria do espaço. A 
modernização aumentará a capaci-
dade produtiva para atender à de-
manda atual e de novos produtos; 
irá melhorar os fluxos de materiais 
e pessoal existentes; e permitirá 
a separação das áreas de lavagem 
e preparo de materiais. O projeto 
compreende a construção de qua-
tro novas salas de formulação, in-
cluindo novas áreas de lavagem e 
montagem de materiais.

Complexo Industrial de 
Biotecnologia em Saúde (CIBS)
O novo campus de Bio-Manguinhos 
no Distrito Industrial de Santa 
Cruz, zona oeste do Rio de Janeiro, 
com 580 mil m2, ampliará a oferta 
de imunobiológicos e disporá dos 
recursos tecnológicos necessários 
para viabilizar novas parcerias, 
com vistas a atender às principais 
demandas de saúde pública. 

O Novo Centro de Processamento 
Final (NCPFI) será o maior empre-
endimento do futuro campus e o 
primeiro a ser construído. Apenas 
ele, deverá gerar cerca de 2.500 
empregos diretos e mais de 3 mil 
indiretos, além de elevar conside-
ravelmente a capacidade produtiva 
de vacinas e biofármacos do siste-
ma público brasileiro.

Novo Almoxarifado e Prédio 
Administrativo (NAPA)
O prédio é um reflexo do crescimen-
to contínuo de Bio-Manguinhos 
nos últimos anos. Este empreen-
dimento foi projetado para atender 
a duas importantes demandas da 
unidade: um novo almoxarifado ca-
paz de suprir de forma integral as 
atuais necessidades de armazena-
mento do Instituto – decorrentes 
do aumento das áreas de produ-
ção – e de acordo com as exigên-
cias regulatórias e Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) vigentes; e um 
espaço voltado às áreas de gestão, 
de modo a reuni-las em um único 
local, já que hoje estão espalhadas 
em diferentes pontos da unidade. 

A expectativa é finalizar as obras 
em 2015 assim como obter as licen-

Novo Almoxarifado e Prédio 
Administrativo (NAPA)
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Terreno em obras do CIBS

Fiocruz Ceará

As novas instalações industriais 
do NCPFI terão plataformas fle-
xíveis e plenamente adaptáveis, 
sendo uma alternativa para pre-
encher lacunas na oferta de insu-
mos para saúde. O projeto está 
sendo concebido dentro do que 
há de mais avançado em tecnolo-
gia industrial na área farmacêu-
tica, para permitir uma produção 
com maior segurança e menor 
custo operacional, dentro dos pa-
drões mais exigentes de regula-
ção existentes. Essas condições 
permitirão a pré-qualificação do 
NCPFI pelas agências regulató-
rias internacionais, como Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
Agência Europeia de Medica-
mentos (Emea) e Food and Drug 
Administration (FDA), de forma 
a garantir ao país a condição de 
fornecedor global de imunobioló-
gicos, a partir da produção exce-
dente do Instituto.

Seguindo uma tendência já pre-
sente em grandes farmacêuticas, 
as áreas produtivas e laboratoriais 
serão modulares e contarão com 
uma plataforma multipropósito. 
Isso possibilitará expandir a ca-
pacidade de produção e explorar a 
oferta de novos imunobiológicos.

Em 2014, foram solicitadas as li-
cenças necessárias para o prosse-
guimento das obras junto a órgãos 
da prefeitura do Rio; foi executada 
a primeira fase da terraplenagem; 
desenvolvido o projeto executivo; 
adquiridas as linhas de envase e 
embalagem; dentre outras ações. 
O desenvolvimento local também 
recebe atenção: ações de respon-
sabilidade socioambiental são 
parte da agenda do projeto. Houve 
encontros com lideranças locais e 
medidas compensatórias ambien-
tais devido à supressão vegetal 
feita no terreno. 

Centro Tecnológico de 
Plataformas Vegetais 
(Eusébio/CE)
O primeiro campus de Bio-Man-
guinhos fora do estado do Rio de 
Janeiro será construído no Polo 
Industrial e Tecnológico da Saú-
de, em Eusébio (CE). O Centro 
Tecnológico de Plataformas Ve-
getais contará com áreas produ-
tivas e laboratoriais modulares e 
plataforma multipropósito. Des-

sa forma, será possível expandir 
a capacidade produtiva e ofertar 
novos produtos. 

Além da construção das edifica-
ções do campus, o projeto tam-
bém possui ações voltadas ao 
desenvolvimento local, benefi-
ciando não só os moradores de 
bairros próximos como a cadeia 
de fornecedores. A interação com 
as comunidades vizinhas ao ter-
reno foi iniciada em 2014, com a 
realização de alguns encontros 
tanto com empresas interessa-
das em realizar ações socioam-

bientais na região quanto com 
lideranças e articuladores sociais 
locais. Primeiramente, foi enco-
mendado um diagnóstico socio-
ambiental, em parceria com a 
Prefeitura de Eusébio (CE), para 
nortear um plano de ação.

Os encontros também foram uma 
oportunidade para apresentar a 
Fiocruz e o Instituto, além da nova 
unidade que será erguida. Para dar 
apoio operacional ao projeto, um 
escritório local foi montado. 
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Escritório de processos
O Escritório de Processos (Espro) 
possui um papel fundamental no 
apoio às iniciativas de Gestão por 
Processo de Negócio, para que 
sejam implementadas e realiza-
das corretamente. 

Em 2014, o Espro teve participa-
ções fundamentais em projetos 
estratégicos para a unidade. Des-
taque para o de Implantação da 
Empresa Pública Bio-Manguinhos, 
em que garantiu a aderência das 
práticas recomendadas pela con-
sultoria contratada, no que se re-
fere à metodologia para a mode-
lagem de processos de negócio; e 
para o Projeto de Implantação do 
Gerenciamento da Rotina Diária 
(GRD), finalizado em 2014 e que 
identificou oportunidades de me-
lhorias em três seções do Departa-
mento de Administração. 

O Escritório suportou projetos 
das mais variadas áreas do Insti-
tuto ao mapear e modelar diver-
sos processos, com o objetivo de 
identificar melhorias e garantir 
o alcance dos resultados plane-
jados. Também em 2014, o Espro 
reviu seu portfólio de serviços 
oferecidos, de modo a ampliar 
seu escopo de atuação.

Gestão logística
Com uma visão organizacional, a 
logística administra e garante os 

recursos materiais, gerenciando 
desde a compra, passando pelo 
planejamento de produção, arma-
zenamento, transporte e distri-
buição dos produtos, monitoran-
do as operações e as informações. 
Entretanto, a função primordial da 
logística em Bio-Manguinhos não 
é somente garantir a disponibili-
dade dos insumos, mas fazê-lo no 
momento necessário. 

Buscando a redução de gastos para 
a organização e evitando o desper-
dício, estoques altos –que resul-
tariam em capital imobilizado de 
forma desnecessária – optou-se por 
maximizar a modalidade de registro 
de preço para grandes fornecedo-
res nacionais. Sendo assim, o per-
centual das compras realizadas de 
acordo com essa modalidade subiu 
de 34,2%, em 2013, para 45,9% do 
total de pedidos em 2014.

O ano de 2014 foi atípico devido a 
uma restrição orçamentária no se-
gundo semestre, o que refletiu nas 
estratégias de compra e no planeja-
mento já realizado. Mesmo assim, 
manteve-se uma taxa de atendi-
mento aos usuários internos de 
92,9%, praticamente a mesma de 
2013 (93%).

Planejamento orçamentário
A estrutura do Plano Plurianual do 
governo federal é a base do orça-
mento anual do Instituto. A partir 

da estimativa de fornecimento de 
produtos aos órgãos do Ministé-
rio da Saúde, a Diretoria elabora a 
proposta orçamentária.

O plano orçamentário anual do 
Instituto é também informado 
à Diretoria de Planejamento Es-
tratégico (Diplan/Fiocruz), para 
a composição da Proposta de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA), que é 
aprovada pelo Congresso Nacional. 
Após a aprovação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), o orçamento da 
Fiocruz como um todo, incluindo o 
de Bio-Manguinhos, é levado para 
apreciação e aprovação do Conse-
lho Deliberativo da Fundação.

As fontes de receita do Instituto 
são provenientes do fornecimento 
de vacinas, reativos para diagnósti-
co e biofármacos aos programas do 
Ministério da Saúde (MS); da expor-
tação de produtos excedentes para 
países em desenvolvimento, via 
agências das Nações Unidas (OMS, 
Opas e Unicef); e recursos captados 
junto aos órgãos do MS para apoio 
a projetos específicos, agências go-
vernamentais de fomento e progra-
mas internos a Fiocruz.

Buscando um planejamento orça-
mentário mais efetivo, Bio-Mangui-
nhos, dentre outros pontos, revisará 
esse processo, para atender ao mo-
delo orçamentário da futura Empre-
sa Pública.  Para tanto, o Projeto de 
Implantação do Novo Modelo Or-
çamentário busca, no médio prazo, 
realizar análises mais acuradas do 
planejado com a disponibilidade 
de recursos; implantar análises de 
cenários, projeções e simulações 
em apoio à tomada de decisão pela 
Diretoria; um melhor acompanha-
mento do planejado versus exe-
cutado; e melhorar a qualidade da 
informação para a elaboração de 
propostas de investimento e capta-
ção de recursos externos. 

Esse novo modelo está previsto 
para ser implantado ao longo de 
2015, visando à elaboração do Ciclo 
Orçamentário 2016.

Na tabela a seguir, vale mencionar 
que, desde 2010, as receitas oriun-
das do fornecimento de vacinas e 
kits de diagnóstico ao MS passa-
ram a ser recebidas pela LOA. 
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Fonte: Divisão de Finanças. Nota: (a) Outras R$ 3.016.780,43 sendo somatório: a) R$ 3.000.000,00 (recursos repassados pela Fiocruz para o projeto Fiotec/CDTS; b) R$ 16.780,43 (Recur-
sos repassados pelo INCQS para pagamento utilização empresa agenciamento de cargas internacionais). (b) Outras R$ 8.071.145,90 sendo somatório: a) TC 351/2013 - R$ 2.270.732,44 
(validação tecnologia Flex NAT e Incorporação HBV e Dengue ao kit NAT); TED 009/2014 - R$ 2.744.000,00 (Aquisição Equipamentos Nat); TED 09/2014 - R$ 2.590.500,05 (Aquisição 
Equipamentos Nat); TED 41/2014 - R$ 300.000,00 (Implantação de sistema UV nos laboratórios Nat) e R$ 165.913,41 referente a receita financeira com aluguel do restaurante, forneci-
mento de cópias xerógraficas, alienação de bens, etc. (c) A diferença apresentada  é composta por: R$ 165.913,41 -  receita financeira realizada com aluguel do restaurante, fornecimento 
de cópias xerográficas, alienação de bens, etc., sem a necessária contrapartida orçamentária para sua execução; R$ 2.872.744,64 - recursos devolvidos ao FNS ref. TC 09/2013 (R$ 
124,59); TC 286/2013 (R$ 10.521,06); TC 351/2013 (R$ 833.091,05); TED 09/2014 (R$ 68.250,00); TED 41/2014 (R$ 300.000,00) e TED 113/2014 (R$ 1.660.757,94);  não utilização recursos 
ação Plataformas Vegetais (R$ 2.566,00) e ação NAT (R$ 84.138,20) por não haver cota orçamentária para emissão de Notas de Empenho.

Receita Proveniente de Fornecimento de Produtos

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS DE BIO-MANGUINHOS

RECEITAS                                           2010                         2011                         2012                         2013                       2014 

Via orçamento da União (LOA)   476.215.536,00           928.767.009,00         984.923.181,57           976.062.271,00      1.082.363.426,00

Receita para custeio de pessoal, investimento em projetos de obra e outras

RECEITA TOTAL                            906.538.674,32      1.249.130.538,74     1.311.707.544,71     1.509.434.926,55    1.610.932.453,98

DESPESAA TOTAL                        863.990.821,59          1.245.902.787,91         1.310.711.528,93          1.502.769.449,27    1.607.807.091,73

Via orçamento da União (LOA)   32.861.287,50              95.345.607,86             142.254.106,68            144.772.308,00       225.284.930,10         

Via portarias, termos de                
cooperação e convênios               

Via portarias, termos de                
cooperação e convênios               

Total de receitas para custeio 
de pessoal, investimento 
em projetos de obra e outras          

Total de receitas provenientes 
de fornecimento de produtos

Vacinas                                                                                         916.104.809,00         878.000.000,00         890.000.000,00     1.005.950.000,00     ,

Outras (b)                                           19.915.490,82            14.782.230,34            12.520.015,78             2.486.849,33          8.071.145,90

Vacinas                                                 302.046.360,00        15.804.808,83           0,00                              0,00                          98.000.000,00

Biofármacos                                       75.500.000,00          161.026.882,71          172.000.000,00         386.113.498,22      172.038.104,74 

Infliximabe                                                     -                                       -                                     -                                          -                       7.003.939,60   

Kits NAT                                                              -                                      -                       39.713.000,00            38.500.000,00     47.613.426,00

Projetos de infraestrutura                          -                                    -                                     -                                        -                                  - 

Pessoal                                                99.042.580,70        105.868.384,30       122.796.804,97         138.360.191,98     166.563.141,52

Plataforma vegetal                                        -                                   -                       20.000.000,00          17.000.000,00         20.000.000,00,

RECEITA - DESPESA (c)                 42.547.852,73             3.227.750,83              996.015,78                   6.665.477,28         3.125.362,25 

Outras despesas                               46.949.407,41           113.982.229,90          116.707.482,92            62.500.000,00                  -   

Investimento                                     27.389.662,99           130.998.572,19           183.604.587,00         183.64 8.368,04   197.831.453,00

NAT                                                                   -                                       -                          10.240,68                                   -                                   -

 Alfataliglicerase                                          -                                       -                          10.240,68                                   -                       9.645.903,16

Reativos para diagnóstico                                                    12.662,200,00           67.210.181,57               47.562.271,00         28.800.000,00

Pessoal                                                32.861.287,50             30.195.753,59             33.886 .210,97            39.580.227,26        38.818.149,67

Novo CPFI                                                          -                                    -                      88.000.000,00          88.000.000,00       163.450.000,00

Custeio                                                 655.609.170,49         860.053.601,52         802.602.654,04       1.037.084.107,82   1.131.780.457,18

Outras (a)                                                          -                      65.149.854,27            367.895,71                    192.080,74               3.016.780,43

Compromisso de gestão               35.000.000,00         35.000.000,00          85.000.000,00          81.176.781,43           111.632.040,03

Reativos para diagnóstico            0,00                              33.404.000,00          0,00                               0,00                          8.525.004,48

377.546.360,00          210.235.691,54          172.010.240,68            386.113.498,22        295.212.951,98

19.915.490,82            14.782.230,34             12.520.015,78             2.486.849,33          8.071.145,90

52.776.778,32            110.127.838,20           154.774.122,46           147.259.157,33       233.356.076,00

853.761.896,00         1.139.002.700,54       1.156.933.422,25       1.362.175.769,22    1.377.576.377,98

476.215.536,00

DESPESAS                                          2010                         2011                         2012                         2013                       2014 
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GESTÃO DO CONHECIMENTO

Atento a hiperinformação, globa-
lização e a inovação acelerada que 
se configuram como realidade 
nos dias atuais, Bio-Manguinhos 
adotou novas práticas gerenciais 
e também ferramentas para as 
ações relacionadas à informação 
e ao conhecimento.

Em 2014, a unidade amadureceu 
seu trabalho no que se refere à ges-
tão do conhecimento (GC) e abriu 
novas frentes. A expertise adqui-
rida fez com o Instituto tenha sido 
incorporado ao Grupo de Trabalho 
de Gestão do Conhecimento da Fio-
cruz, ao lado de apenas outras duas 
unidades. A Fundação avançou na 
parceria com o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) sobre 
a nova pesquisa de GC nas institui-
ções públicas de saúde. Bio-Man-
guinhos contribuiu nesse processo.

No âmbito interno, o destaque fi-
cou por conta do estímulo e cons-
tituição de redes de cooperação 
entre colaboradores internos e in-
terlocutores externos para absor-
ção, registro, compartilhamento e 

CONHECIMENTO, INFORMAÇÃO E TRANSPARÊNCIA 

Bio-Manguinhos valoriza o contato estreito com cada um de seus diversos 
públicos, produzindo conteúdos adequados que dialoguem com a sociedade. 
Essa transparência permite ao Instituto disseminar informações de relevân-
cia e sistematizar o conhecimento, sempre em consonância com as diretrizes 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e as políticas de governança da Fiocruz e 
do Ministério da Saúde. Bio cumpre a Lei de Acesso à Informação – de forma 
integral -, estabelecendo um diálogo permanente com a sociedade e por meio 
do seu portfólio de veículos de comunicação institucionais.

geração do conhecimento, visando 
à criação de um ambiente propício 
à inovação, por meio de práticas de 
Inteligência Colaborativa, Apren-
dizagem Organizacional e Mapea-
mento do Conhecimento.

As iniciativas se consolidaram 
em quatro Comunidades de Práti-
ca (CoP): Embalagem e Logística 
(CoP PackLog), Nanotecnologia 
(CoP Nanotec), Plataformas Ve-
getais (CoP PVeg) e Redes Co-
laborativas em Oncologia (CoP-
-Rede Onco), sendo as duas 
últimas criadas em 2014. Um dos 
resultados da CoP-Rede Onco foi 
o mapeamento das redes de on-
cologia existentes e elaboração 
de um documento com propostas 
de ampliação dos benefícios para 
Bio-Manguinhos com as PDPs. 

Já os Encontros Tecnológicos em 
Bio-Manguinhos, fórum institucio-
nal de compartilhamento e disse-
minação de conhecimentos relacio-
nados à indústria farmacêutica e à 
biotecnologia, englobaram eventos 
focados em nanotecnologia, adju-
vantes e conexão tecnológica.
Lançado em dezembro de 2013, o 

Banco de Ideias e Sugestões (BIS) 
estimula a participação dos cola-
boradores na resolução dos desa-
fios de Bio-Manguinhos. A novi-
dade completou seu primeiro ano 
com 127 ideias recebidas.

Gestão e documentação 
de arquivos
Para basear suas decisões em in-
formações autênticas e fidedig-
nas, Bio-Manguinhos adota pro-
cedimentos rigorosos de controle 
e acesso a seus documentos. Em 
cumprimento à Lei de Acesso à 
Informação (Lei 12.527/11), ocorreu 
levantamento preliminar das in-
formações sigilosas em todas as 
unidades organizacionais do Ins-
tituto. Em 2014, Bio-Manguinhos 
também depositou 14 objetos digi-
tais no Repositório Institucional da 
Fiocruz, o Arca.

O ano também marcou a cata-
logação e controle das obras e a 
estruturação do novo sistema da 
Biblioteca de Bio-Manguinhos, que 
irá incorporar todas as obras da 
unidade para disponibilização aos 
usuários. Foram catalogadas 402 e 
tombadas 287 obras.
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Sistema de Atendimento 
ao Cliente (SAC)

Sistema de Controle de 
Qualidade

Sistema de 
Farmacovigilância

Sistema de Gerenciamen-
to de Projetos (SIP-Bio)

Sistema de Gestão 
Integrado (ERP)

Sistema de Gestão 
Patrimonial (ASI) 

Sistema de Intervenções 
(Engeman)

Sistema de Pesquisa 
Interna

Sistema de RH

Sistema de SOS

Sistema de Emissão 
de Laudo do NAT

Sistema de emissão de 
laudos de carga viral HCV

Sistema de Gereciamento 
de Banco de Células

Sistema de Gereciamen-
to de Estudos Clínicos 
(GECLIN)

Sistema de Testeira

Sistema de Gerencimento 
da Biblioteca

Sistema de 
Tecnovigilância

Sistema de CRF 
Eletrônico

Portal Corporativo 
(Nova Intranet)

Sistema de Acompanha-
mento de Entregas

Sistema da Garantia 
da Qualidade

SISTEMAS DA ARQUITETURA INTEGRADA DE BIO-MANGUINHOS

Foram realizadas melhorias demandadas pelas áre-
as e inicio de implantação do módulo de contratos.

Ampliação da utilização absorvendo rotinas do anti-
go sistema de protocolo.Atualização documentação 
de requisitos para o processo de validação.

Contrato de manutenção vigente, estando o siste-
ma aberto a possibilidades de melhorias.

Em produção, atendendo às necessidades das áreas 
interessadas, no que se refere à publicação e contro-
le dos cronogramas dos projetos corporativos.

Em produção, validado com pendência no plano de 
ação a ser tratado através da implantação do Totvs 11.
Atendimento às demandas da empresa publica; 
revisão dos requisitos funcionais, aderência dos 
indicadores e rotinas gerenciais e análise dos cus-
tos logísticos.

Encontra-se suspenso em virtude do inicio da im-
plantação do módulo de ativo fixo do ERP para 
atender às necessidades de custos

Foram feitas melhorias para atender às demandas 
do Departamento de Engenharia. Denvolvimento e 
alteração de relatórios, auxiliando a gestão das áreas.

Registro e geração de relatórios sobre as pesquisas 
internas da organização.

Manutenção das funcionalidades de recursos hu-
manos existentes no portal. 

Ampliada áreas de utilização, criação de relatórios e 
indicadores para as equipes do Depad, desenvolvi-
mento de aprovação para atender às demandas do 
Seação de Apoio e Seção de Transportes.

Realizadas  mudanças para atender à nova deter-
minação do MS, identificação de um novo alvo-HBV.

Em fase de validação.

Em fase de validação.

Realizada manutenção do ciclo de vida, registro no 
INPI e distribuição para outros orgãos do governo.

Em operação.

Foi desenvolvido um novo sistema de gerencia-
mento de biblioteca (SGB), utilizando uma nova 
plataforma com novas funcionalidades, oferecendo 
maior suporte aos processos da Seção de Gestão de 
Documentos e Arquivos. Previsão de produção para 
o 1º trimestre de 2015.

Em operação.

Registrado no INPI e distribuído para outros orgãos 
do governo.

Realizados ajustes e melhorias devido a implanta-
ção ocorrida no ano de 2014.

Realizadas manutenções referentes ao ciclo de 
vida do sistema.

Módulos WDS implantado e inicio da implantação 
do StarDoc (controle de documentos da Garantia 
da Qualidade).

Fonte: Divisão de Tecnologia da Informação.

Também destaque em 2014, o Pro-
jeto Arquivo do Laboratório de Fe-
bre Amarela (Lafam) resultou na 
proteção e controle do acervo do la-
boratório, que armazena documen-
tos históricos – alguns remontam o 
início do século XX, o surgimento 
de Bio-Manguinhos e o início da 
produção da vacina febre amarela. 
No escopo desse projeto, 18 livros 
foram doados à seção de obras ra-
ras do Instituto de Comunicação e 
Informação Científica e Tecnoló-
gica em Saúde (Icict/Fiocruz) e 74 
obras foram doadas para a Biblio-
teca de Bio-Manguinhos.

Ensino
Em 2014, o curso de Mestrado 
Profissional em Tecnologia de 
Imunobiológicos (MPTI), aber-
to ao público com o objetivo de 
formar profissionais qualifica-
dos para o desenvolvimento de 
novas tecnologias e aperfeiçoa-
mento dos processos de produ-
ção teve um doutor e 18 douto-
randos como egressos.

Após 11 anos de seu início, o MPTI 
passou em 2014 por oficina de traba-
lho para reflexão sobre os objetivos 
e ementa do curso, com vistas ao 
fortalecimento do processo de ali-
nhamento às atuais necessidades 
estratégicas de Bio-Manguinhos. 
Algumas recomendações já foram 
incorporadas à turma de 2015.

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

O crescimento e aumento da 
produção nas diversas áreas da 
unidade resultam em aumento 
expressivo na demanda por me-
canismos de suporte e difusão da 
informação e por infraestrutura de 
tecnologia da informação.

Em 2014, os investimentos em 
tecnologia da informação (TI) fo-
ram direcionados para a melhoria 
da sua infraestrutura, o que pro-
porcionou melhor performance, 
aumento de capacidade de arma-
zenamento e alta disponibilidade 
com segurança.

A participação efetiva nos projetos 
do CIPBR, Napa, NCPFI, Bio-Ceará 
e Empresa Pública, dando conti-
nuidade à adequação da arquite-
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da Qualidade e, por fim, o siste-
mas de informação e-CRF Bio-
form, para pesquisa clínica.

RELACIONAMENTO
COM CLIENTES E SOCIEDADE

Por priorizar seu relacionamento 
com profissionais de saúde, pa-
cientes e clientes, Bio-Manguinhos 
tem equipe especializada para a 

interface, através do sistema de 
informação Gestão de Relaciona-
mento com o Cliente (CRM, na sigla 
em inglês).

Os profissionais do Serviço de 
Atendimento ao Cliente (SAC) do 
Instituto prestam assistência em 
vários níveis de atendimento, res-
pondem solicitações, registram 
notificações ou sugestões sobre 
vacinas, biofármacos e reativos 

Alunos do mestrado de Bio

tura de sistemas e à ampliação e 
modernização de infraestrutura de 
rede, mereceu destaque.

No período, Bio implantou ainda 
os sistemas StarDoc (Gestão de 
Documentos da Qualidade), Sta-
rWds (controle físico dos docu-
mentos da qualidade através de 
código de barras e do módulo do 
Sistema da Qualidade), novos mó-
dulos para o Sistema de Garantia 
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para diagnóstico, além de outras 
demandas institucionais.

Em 2014 ocorreram 5.444 atendi-
mentos. Destes, 2.987 se referiam 
ao kit NAT HIV/HCV e, com a incor-
poração do novo alvo de diagnósti-
co para o patógeno HBV (vírus da 
hepatite B) em novembro, houve 
37 ocorrências específicas para 
este módulo.

Ainda sobre a incorporação do novo 
alvo de diagnóstico para o patóge-
no HBV ao kit NAT, Bio-Manguinhos 
realizou uma série de ações, como 
a captação de 37 novos usuários 
em 15 treinamentos, englobando o 
treinamento nas novas versões dos 
softwares e na manipulação técni-
ca para o novo alvo HBV.

No período, as pesquisas de satisfa-
ção do atendimento prestado pelo 
SAC apuraram que 100% dos clien-
tes se declararam satisfeitos com a 
qualidade do atendimento, enquan-
to 98% estão satisfeitos com a re-
posta recebida à sua solicitação.

Canais da Fiocruz ampliam 
transparência
A Fiocruz também dispõe de canais 
de relacionamento com a socieda-
de. A Carta de Serviços ao Cidadão, 
por exemplo, traz os compromis-
sos da Fundação e lista os princi-

funcionários dá voz a todos e es-
timula a troca de informações e o 
trabalho em equipe.

Veículos de comunicação interna
O portfólio de veículos de comunica-
ção interna de Bio-Manguinhos foi 
consolidado de forma a beneficiar a 
diversidade de seus colaboradores, 
em busca da integração e eficiência 
discursiva. Para que essa diversida-
de esteja materializada nas notícias 
produzidas, cabe destacar a reno-
vação do Conselho Editorial de Bio-
-Manguinhos. Os 13 conselheiros, 
de diferentes áreas estratégicas do 
Instituto, são importantes agentes 
na sugestão de pautas e matérias, 
assim como na troca de ideias sobre 
assuntos de interesse coletivo. 

Como produtos, são editados o 
BioNotícias (revista impressa), 
BioDigital (informativo eletrônico), 
BioMural (jornal mural), Portal Cor-
porativo (intranet) e Comunicados 
Internos. Em complemento, parti-
cipa de forma ativa nos canais da 
Fiocruz, como o Portal Fiocruz, a 
Agência Fiocruz de Notícias, o jor-
nal Linha Direta, o sistema de co-
municados Fiocruz L, Revista de 
Manguinhos e WebTV, que conta 
com 58 televisores espalhados pe-
las unidades da Fiocruz, no Rio e 
nos outros estados. Nesse último, 
o Instituto é uma das unidades da 

pais serviços oferecidos pelas suas 
unidades, dentre as quais Bio-
-Manguinhos, ao público em geral. 
A Ouvidoria, por sua vez, recebe 
reclamações, denúncias, suges-
tões e elogios relacionados aos 
serviços prestados pela Fiocruz. 
Tais manifestações são encami-
nhadas às unidades competentes.

O Portal da Transparência e a Lei de 
Acesso à Informação (LAI), ambos 
iniciativas do governo federal, são 
outras ferramentas que dão supor-
te e oferecem a devida transparên-
cia às atividades da Fundação. 

COMUNICAÇÃO INTEGRADA

Bio-Manguinhos desempenha, atra-
vés de sua comunicação integrada, 
ações estratégicas que consolidam 
as diretrizes e políticas do Instituto 
junto a seus diversos públicos, em 
prol da transparência e da dissemi-
nação de informações aos colabora-
dores e à sociedade.

Informar
As iniciativas do Instituto são 
disseminadas aos colaboradores 
através da comunicação interna, 
nivelando informações, alinhando 
o discurso e colaborando no cum-
primento da missão de Bio-Man-
guinhos. O diálogo aberto com os 

EFICÁCIA DO SAC

Satisfação do cliente 
com a resposta recebida

Fonte: Departamento de Relações com o Mercado.

ATENDIMENTOS DO SAC
(TOTAL DE CHAMADAS)

2014 = 5.444

2013 = 5.024

2012 = 4.453

2011 = 3.445

2010 = 2.407

Fonte: Departamento de Relações com o Mercado.

2010

2011

2012

2013

2014

100%

100%

99,8%

97%

98%
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Fiocruz mais participativas no en-
vio de notícias. Bio-Manguinhos 
tem ainda participação ativa nas 
redes sociais da Fundação.

Em 2014, o BioMural ganhou mais 
um ponto de exibição, sendo instala-
do na portaria do Pavilhão Rockefel-
ler, totalizando quatro jornais murais 

na unidade, todos em locais de gran-
de movimentação de pessoas. 

Consolidação do clipping
Lançado em 2013, o clipping diário 
de notícias consolidou-se em 2014 
como importante instrumento de 
informação aos colaboradores, pela 
abrangência de assuntos abordados 

Portal Corporativo é lançado

Em substituição à antiga intranet, 
Bio-Manguinhos lançou o Portal 
Corporativo, oferecendo um canal 
de comunicação interna moderno 
e completo a seus colaboradores. 
Com uma interface totalmente 
renovada e uma nova estrutura da 
informação, esse meio de comu-
nicação foi pensado para facilitar 
o compartilhamento de  conheci-
mentos e informações dentre os 
colaboradores, permitindo que 
todos produzam e disponibili-
zem conteúdos. Ferramentas já 
amplamente utilizadas em redes 
sociais foram disponibilizadas, 
estimulando a interação entre os 
usuários, a troca de conhecimen-
to e o acesso ao Portal.

e a qualidade editorial dos veículos de 
comunicação pesquisados, nacionais 
e internacionais. Seu envio permite 
que todos no Instituto estejam atua-
lizados sobre as novidades na área de 
atuação do Instituto, não apenas do 
Brasil como do mundo. Dessa forma, 
tornou-se um meio de informação es-
tratégico às tomadas de decisão.

Revista bimestral de Bio-Manguinhos 
com tiragem de 2 mil exemplares
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Fonte de informação 
cada vez mais acessada
Para se comunicar com a sociedade, 
Bio-Manguinhos faz uso de canais 
próprios e também do relaciona-
mento com a imprensa. São instru-
mentos dessa estratégia o site ins-
titucional, a página no Facebook, 
os hotsites criados para eventos 
científicos e também os releases e 
comunicados à imprensa. Informa-
ções sobre assinaturas de acordos, 
desenvolvimento de pesquisas, 
avanços em pesquisas clínicas, 
parcerias com outras instituições, 
dentre outras, são noticiadas para 
conhecimento da população.

Em 2014, o acesso ao site de Bio-
-Manguinhos registrou aumento 
de 63% em relação ao ano anterior. 
Na comparação com 2012, o cresci-
mento é de 313%, percentual que 
expressa o resultado obtido após 
o Instituto transformar o canal em 
fonte de informação privilegiada 
com a sociedade.

Outro veículo online com cresci-
mento exponencial é a página de 
Bio-Manguinhos no Facebook. Isso 
pode ser comprovado pelo aumen-
to de 47,5% no número de assi-
nantes e demais métricas de par-
ticipação dos internautas. Ao final 
do ano, 2.766 pessoas assinavam a 
fan page. 

A imprensa e seus diversos veí-
culos são outros meios de comu-
nicar ao público externo os avan-
ços conquistados pelo Instituto 
e iniciativas de interesse social e 
coletivo. Para reforçar, orientar e 
padronizar o relacionamento das 
fontes oficiais do Instituto com a 
imprensa, em 2014, foi elaborado 
o Manual de Assessoria de Im-
prensa e publicada portaria oficia-
lizando os porta-vozes e as fontes 
oficiais do Instituto. 

Eventos
Outra forma de atender ao público 
ocorre através da realização e/ou 
participação em eventos de refe-
rência nas áreas de atuação do Ins-
tituto. Em algumas oportunidades, 
Bio-Manguinhos monta seu pró-
prio estande, onde os participan-
tes têm acesso a materiais com 
explicações sobre o seu trabalho. 
Representantes da unidade são 
convidados a palestrar em congres-

145 notas sobre Bio-Manguinhos foram veiculadas na 
WebTV,presente em 58 televisores espalhados no Cam-
pus Manguinhos e nas unidades regionais da Fiocruz alca-
nçando um público de cerca de 12.000 pessoas.

Aumento de 32% no número de 
curtidas, ou 887 novos usuários. 
926 postagens ao longo do ano. 
A página de Bio (facebook.com/BioFiocruz) 
fechou o ano de 2014 com 2.777 curtidas.

72 atendimentos à imprensa foram 
feitos em 2014. Grandes veículos como 
os jornais O Globo e Estadão publicaram 
matérias sobre o Instituto.

As três edições da revista im-
pressa BioNotícias somaram 
4.200 exemplares, distribuí-
dos não só aos colaboradores 
de Bio como em eventos que a 
unidade participa.

A newsletter quinzenal BioDigital deixa 
os colaboradores informados sobre o que 
acontece no Instituto. Em 2014, eles rece-
beram 25 edições do informativo.

O BioMural contou com 22 edições 
em 2014, além de ter ganhado um 
novo ponto de exibição no Pavilhão 
Rockefeller. As notícias são atualizadas 
a cada 15 dias.

NÚMEROS QUE COMUNICAM
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sos e seminários da área da saúde, 
propiciando uma aproximação com 
públicos de interesse.

Em 2014, Bio-Manguinhos se des-
tacou diante da indústria farma-
cêutica, em geral; e diante dos la-
boratórios públicos, em particular; 
ao promover um workshop para 
discutir a Resolução de Diretoria 
Colegiada (RDC) nº 54 da Anvi-
sa, que trata da rastreabilidade 
de produtos. Menção particular 
também para o II Seminário Anu-
al Científico e Tecnológico de Bio-
-Manguinhos – que em sua pro-
gramação destacou as estratégias 
para erradicação da pólio, tema 
que voltou a ganhar destaque para 
a saúde pública mundial. O even-
to contou ainda com hotsite pró-
prio, que disponibilizou para toda 
a comunidade científica conteúdo 
vasto e de alta qualidade.

Em maio, foi promovido o II Seminário Anual Científico e Tecnológico (SACT). O objetivo é incen-
tivar pesquisadores de instituições nacionais e internacionais, em especial os da Fiocruz e de Bio, 
para a inovação e o desenvolvimento tecnológico de vacinas, reativos para diagnóstico e biofárma-
cos. O SACT premiou seis resumos científicos, sendo três na categoria “Jovens Talentos” (pesqui-
sadores com até 26 anos).  Na segunda edição, 58 pôsteres foram expostos. Para divulgar o evento 
e os trabalhos apresentados foi criado um hotsite próprio do seminário: sact.bio.fiocruz.br/2014.  

BioVacina, uma das 
personagens criada 

para o jogo

Jogo das Vacinas
No âmbito do Projeto Ciência Móvel 
(Casa de Oswaldo Cruz), Bio-Man-
guinhos lançou em 2014 o Jogo das 
Vacinas. O jogo é do tipo ludo, onde 
as crianças são as peças de um ta-
buleiro de 20 m².  O objetivo da ati-
vidade é levar informações sobre a 
importância dos imunizantes para 
crianças e adolescentes, de forma 
simples, lúdica e divertida.

A base é o calendário na-
cional de vacinação in-
fantil, onde constam 
12 vacinas que prote-
gem contra diversas 
doenças. Como ani-
mação, foram cria-
dos personagens 
como “Microinimi-
gos”, “BioVacina”  
e “Vacilão”.
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O comprometimento de Bio-Manguinhos com a sociedade e o meio-ambiente começa a partir 
do momento em que o Instituto elege a responsabilidade socioambiental e sustentabilidade 
como um de seus valores corporativos. O compromisso com o desenvolvimento sustentável 
está presente em cada ação de Bio-Manguinhos, de forma a aliar as dimensões social e am-
biental à sua estratégia de negócio. Esta preocupação com o meio ambiente também abran-
ge questões sociais, visando à interação entre os colaboradores e comunidades localizadas no 
entorno dos campi onde atua (Manguinhos e, num futuro próximo, Santa Cruz e Eusébio/CE).

A aproximação com a comunidade 
local também ocorreu em Santa 
Cruz, no Rio de Janeiro, local onde 
está sendo construído o Novo Cen-
tro de Processamento Final (NCPFI), 
primeira etapa do Complexo Indus-
trial de Biotecnologia em Saúde 
(CIBS). O lançamento do Jogo das 
Vacinas, em maio de 2014, junto 
com o Museu da Vida, da Casa de 
Oswaldo Cruz (COC/Fiocruz), atraiu 
educadores, professores e jovens de 
escolas da zona oeste do Rio, que 
fez com que o Instituto se aproxi-
masse também das autoridades 
locais, como representantes das 
secretarias de Saúde, Defesa Civil 
e Educação, diretores de escolas e 
lideranças comunitárias.

O CIBS é um projeto totalmente 
verde. Atendendo aos requisitos 
de sustentabilidade na execução 
da obra, a equipe do projeto NCPFI 
contratou uma consultoria para 
orientar o trabalho de forma que as 
construções obtenham a Certifica-
ção Leed (Leadership in Energy and 
Environmental Design). Em julho 
de 2014, a avaliação geral da obra 
destacou o excelente controle de 
erosão, sedimentação, poluição e 
gestão de resíduos. Outros aspec-
tos sustentáveis foram considera-
dos, o que se reflete na busca por 
edificações energeticamente efi-
cientes, proposta de uso da água 
da chuva e águas de reuso, além 

de telhados com baixo potencial de 
emissão de raios solares.

Como ação de compensação am-
biental, estão sendo reflorestadas 
cerca de 30 mil árvores nativas no 
entorno do terreno para preencher 
áreas da Faixa Marginal de Preser-
vação (FMP), de acordo com cálculo 
feito pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (SMAC). Além deste 
cinturão verde, será implementada 
uma central de coleta, segregação 
e acondicionamento de resíduos, 
reciclagem ou reaproveitamento de 
75% total dos resíduos gerados.

Já no campus de Manguinhos, a 
coleta seletiva de plástico, pilhas, 
baterias, papel e lâmpadas fluores-
centes permaneceu sendo feita em 
parceria com a Diretoria do Campus 
da Fiocruz. O gerenciamento da 
coleta de resíduos químicos pe-
rigosos, para promover o correto 
descarte dos resíduos industriais 
é uma das principais preocupações 
ambientais do Instituto. Por isso, o 
Plano de Gerenciamento de Resí-
duos e Serviços de Saúde (PGRSS) 
de Bio-Manguinhos, implantado 
em 2007, visa garantir o encami-
nhamento seguro desses resíduos 
e a redução do impacto ambiental, 
através do manejo correto da gera-
ção até a destinação final em ater-
ro sanitário licenciado. 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

GESTÃO AMBIENTAL

O sistema de gestão ambiental da 
unidade está alinhado às iniciati-
vas do governo federal e dos órgãos 
reguladores. Novas práticas e a re-
visão das atividades já existentes 
são pautadas pela Política Nacional 
do Meio Ambiente, a exemplo da 
Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos, Política Nacional de Educação 
Ambiental e pelo Programa Agenda 
Ambiental na Administração Pú-
blica (A3P), do Ministério do Meio 
Ambiente. Essa diretriz é válida 
tanto para o campus atual, quanto 
para aqueles que receberão novos 
empreendimentos do Instituto.

No Campus Fiocruz Ceará, a equipe 
do Projeto de Implantação do Centro 
Tecnológico de Plataformas Vegetais 
identificou a necessidade de fazer 
um diagnóstico socioambiental, 
para que seja possível definir ações 
junto à comunidade local. Para isso, 
em março de 2014, foi realizada uma 
visita de representantes do Instituto 
e da Fiocruz para uma primeira in-
terlocução com a comunidade local. 
Isso permite uma maior riqueza no 
diálogo institucional, potencializan-
do o compartilhamento de experti-
ses e saberes das diferentes áreas, e, 
assim, realizar ações socioambien-
tais junto às comunidades vizinhas 
ao terreno, aproveitando a sinergia e 
a riqueza do universo Fiocruz.
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BIO-MANGUINHOS E 
A COMUNIDADE

Somar aos projetos das comuni-
dades vizinhas da Fiocruz, dimi-
nuir diferenças, multiplicar vo-
luntários e dividir conhecimentos. 
Essas são as premissas que con-
duzem o trabalho da Comissão de 
Responsabilidade Socioambiental 
(Somar), criada em 2008 para dar 
respostas proativas aos desafios 
vividos pela população vizinha à 
Fiocruz, representa mais um ins-
trumento de atuação engajada de 
Bio-Manguinhos nas questões de 
desenvolvimento sustentável. 

O ano de 2014 foi marcado pela im-
plantação do Projeto Costurando 
em Manguinhos, que forma e qua-
lifica agentes multiplicadores no 
ramo de vestuário. A iniciativa con-
tribui com a construção de alterna-
tivas de trabalho e renda para oito 
mulheres remanescentes da antiga 
Cooperativa de Trabalhadores Au-
tônomos de Manguinhos (Cootram) 
extinta em 2007, além de 15 parti-
cipantes da oficina-escola oferecida 
pelas costureiras, criando condições 
para que, ao final do curso, possam 
formar o seu próprio negócio como 
empreendedoras sociais. Em julho 
de 2014, elas entregaram o primei-
ro lote de 10 mil pares de sapatilhas 
descartáveis de TNT para a unidade. 
O compromisso assumido é forne-
cer, até maio de 2015, 334 mil pares.

Outra iniciativa que merece desta-
que é a interface da Comissão So-
mar com o Projeto de Implantação 
do Centro Tecnológico de Platafor-
mas Vegetais, com o objetivo de 
traçar estratégias socioambien-
tais em Eusébio (CE). A conclusão 
do diagnóstico socioambiental 
está prevista para 2015 e terá um 
plano de ação como produto.

Projeto Crescendo com Manguinhos 
e Oficina do Empreendedor
O Projeto Crescendo com Mangui-
nhos desenvolve, desde 2008, um 
conjunto de ações com o propósito 
de atender jovens de 10 a 13 anos de 
forma integral, procurando abranger 
o conceito de saúde como bem-estar 
físico, psíquico e social, bem como 
a busca pela proatividade para que 
eles possam desenvolver seu poten-
cial e atingir um crescimento sólido. 

O Projeto Costurando em Manguinhos, que 

beneficia oito costureiras de uma antiga 

cooperativa vizinha ao Instituto, entregou 

o primeiro lote de sapatilhas descartáveis 

para a unidade, com 10 mil pares.

Costureiras do projeto social de Bio fazem 
a primeira entrega de sapatilhas

Alguns dos jovens atendidos pelo Somar
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PROJETO CRESCENDO 
COM MANGUINHOS (2014)

60 JOVENS ATENDIDOS

PÚBLICO TOTAL (PAIS E JOVENS) = 180 

A partir dos 13 anos, os jovens 
iniciam a Oficina do Empreende-
dor, que é uma estratégia didá-
tica para o desenvolvimento da 
capacidade empreendedora. Sur-
giu diante de uma necessidade 
de dar continuidade ao trabalho 
realizado no Crescendo com Man-
guinhos, a partir da transição que 
se apoia no convite a agir de ma-
neira consciente e independente. 

Bio-Manguinhos encaminhou jovens 
com mais de 14 anos para o processo 
seletivo do Programa Jovem Apren-
diz, da Nova Rio Serviços Gerais. Os 
jovens selecionados são contratados 
por essa empresa e executam ativi-
dades em diversos setores do Insti-
tuto. Foram obtidas dez aprovações 
no processo seletivo. 

Em 2014, foi ampliado o número 
de jovens atendidos de 51 para 
60, por meio de divulgação inten-
sa nas comunidades e fazendo 
com que o projeto seja reconhe-
cido e pertencente aos moradores 
de Manguinhos.  

A proposta para 2015 é manter o 
número de jovens atendidos e con-
solidar a participação dos pais e 
responsáveis em encontros diários, 
a partir da disponibilidade e temas 
de interesse. E na Oficina do Empre-
endedor criar um fluxo de entrada 
para jovens que não participaram do 
Crescendo com Manguinhos. 

Programa de Vocação 
Científica Somar
Em parceria com a Escola Poli-
técnica de Saúde Joaquim Venân-
cio (EPSJV/Fiocruz), foi criado o 
Programa de Iniciação Cientifica 
em Bio-Manguinhos (Provoc Bio 
Somar). Os jovens participantes 
são estudantes e/ou moradores 
do Complexo de Manguinhos, e a 
seleção é feita na Escola Estadual 
Professor Clóvis Monteiro. 

Para a turma 2014/2015, foi rece-
bida uma jovem para a etapa “ini-
ciação”, e mantida uma no segun-
do ano da etapa “avançado”. Para 
cada uma, um plano de trabalho foi 
elaborado pelo orientador. Ao final 
do período, os jovens apresentam 
pôsteres sobre o tema na EPSJV/
Fiocruz. Para 2015, como estraté-
gia de continuidade, será estudada 
a possibilidade de incorporar o Pro-

grama às iniciativas de estágio do 
Departamento de Recursos Huma-
nos, ampliando o escopo e aten-
dendo mais jovens na unidade.

Campanhas de doação
Foi realizada em 2014 a arreca-
dação de fraldas e leite em pó na 
troca pela camiseta do evento de 
confraternização de final de ano 
da instituição. Os itens doados fo-
ram entregues à Creche Lar Irmão 
Francisco em Manguinhos, que 
atende crianças de 1 a 4 anos, e 

também disponibiliza espaço para 
as atividades do Projeto Crescen-
do com Manguinhos. 

Outra campanha realizada foi o 
apadrinhamento de 38 crianças 
de 0 a 7 anos de duas instituições: 
Abrigo Ana Carolina, em Ramos, e 
Lar Luz e Amor, em Bonsucesso. A 
campanha reuniu colaboradores 
de Bio para presentear as crian-
ças com mochila, roupa, sapato 
e brinquedo, comemorando o Dia 
das Crianças.

BENEFICIADOS PELAS AÇÕES DO SOMAR
 

CAMPANHA DE APADRINHAMENTO

180 PRODUTOS 

(MOCHILAS E BRINQUEDOS)

CERCA DE 2.300 FRALDAS 

   8.000 LENÇOS UMIDECIDOS

38 CRIANÇAS APADRINHADAS DE 2 ABRIGOS

Programa Jovem Aprendiz dá oportunidades 
à adolescentes vindos do projeto social



Informações sobre o Relatório de Atividades 2014:
Assessoria de Comunicação de Bio-Manguinhos

Avenida Brasil, 4.365, Manguinhos - RJ
Tel.: (21) 3882-9537 - ascom@bio.fiocruz.br

Disponível no site: www.bio.fiocruz.br
www.facebook.com/BioFiocruz
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